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R E S U M O

Este trabalho descreve a estrutura da 

comunidade macrobentônica sublitoral da foz do rio Maciel (Baía 

de Paranaguá, sudeste do Brasil) e analisa seus padrões temporais 

de variação. Cinco a oito amostras mensais foram coletadas com 

um pegador Van Veen de 0,06m², ao longo de um período de 25 meses 

(novembro de 1985 a janeiro de 1988). A variação temporal foi 

caracterizada pelo: 1) exame das flutuações temporais das espécies 

numericamente dominantes e outros parâmetros da comunidade, 

como número total de indivíduos (N), número de espécies (S), 

diversidade específica (H), equitatividade (J), riqueza de espécies 

(SR) e dominância (D); 2) exame do padrão de agrupamento das 

amostras mensais com o uso da análise de agrupamento; 3) análise 

em componentes principais das observações (meses de coleta). As 

estratégias adaptativas das espécies dominantes e da comunidade 

como um todo foram analisadas com base em seus padrões locais de 

variação e em sua persistência. Foram identificados 215 taxa na 

comunidade local, com o número de espécies (S) oscilando entre 

42 e 87/0,06 m², sendo mais elevado nos meses mais quentes. As 

densidades mensais totais (N) variaram de 239,52 ind./m², em setembro 

de 1987 a 2581,22 ind./m², em janeiro de 1988. Destacaram-se pela 

persistência e dominância numérica o Cephalochordata Branchiostomo cf 

marambaiensis, os Polychaeta Laonice cirrata, Chone sp, Lumbrineris 

hebes, Goniadides carolinae e Owenia fusiformis e os Ophiuroidea 



Ophiactis lymani  e Microphiopholis atra . A variabilidade 

inter-anual da comunidade foi significativamente mais pronunciada 

do que a sazonal, devido à marcada variabilidade inter-anual na 

temperatura da água de fundo, na granulometria dos sedimentos e 

na disponibilidade do seston. A diversidade específica (H) oscilou 

entre 2,42 bits/ind. (abril de 1986) e 4,91 bits/ind. (janeiro de 

1987), enquanto as maiores variações da equitatividade (J) foram 

de 0,43 (abril de 1986) a 0,89 (setembro de 1987). A riqueza de 

espécies (SR) variou de 5,99, em fevereiro de 1987 a 11,85, em 

dezembro de 1987. A estratégia adaptativa da comunidade pode ser 

caracterizada como de equilíbrio, com as espécies numericamente 

dominantes mantendo geralmente densidades constantes ao longo do 

tempo. Amostragens prolongadas e pouco espaçadas são essenciais 

para a análise da estrutura temporal de comunidades macrobentônicas 

estruturadas desta forma.
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A B S T R A C T

This study describes the community structure 

of macrobenthos in a sublittoral site at the mouth of Maciel River 

(Paranaguá Bay, SE Brazil) and analyzes its temporal patterns of 

variation. Five to eight monthly replicate samples were collected 

with a 0.06 m² Van Veen grab along a 25-month period (November 

1985 to January 1988). Temporal variation was characterized by: 

1) examination of temporal fluctuations of numerically dominant 

species and other parameters of the whole community, such as 

total number of individuals (N), number of species (S), diversity 

(H), evenness (J), species richness (SR) and dominance (D); 2) 

examination of the clustering pattern of monthly samples with 

the use of cluster analysis; 3) principal component analysis 

of observations (sampling months). The prevalent adaptative 

strategies of the numerically dominant species and the community 

as a whole were analysed based on local patterns of variation and 

persistence. A total of 215 taxa were identified. The number of 

species varied between 42 and 87/0.06 m², with higher numbers 

in warmer months; total macrofaunal density followed a similar 

pattern, varying between 239,52 ind./m² (September 1987) and 2581,22 

ind./m² (January 1988). Numerically dominant species, such as the 

Cephalochordata Branchiostoma cf marambaiensis, the polychaetes 

Laonice cirrata, Chone sp, Lumbrineris hebes, Goniadides carolinae 

and Owenia fusiformis and the ophiuroid Ophiactis lymani and 
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Microphiopholis atra, were also more persistent throughout the 

study period. Inter-annual variations of dominant species and the 

overall community were greater than seasonal variations, probably as 

a consequence of marked inter-annual variations of physico-chemical 

parameters, such as bottom water temperature, sediment texture 

and seston. The diversity (H) varied between 2.42 bits/ind. (April 

1986) and 4.31 bits/ind. (January 1987), however whereas the largest 

variations of evenness (J) were from 0.43 (April 1986) to 0.89 

(September 1987). Species richness varied between 5.99 (February 

1987) and 11.85 (December 1987). The local adaptative strategy of 

the bottom community can the characterized as an equilibrium one; 

dominant species usually presented constant population levels. 

Long- term studies are suggested as a pre-requisite to the analysis 

of temporal variations of macrobenthic communities, even if they 

occur in stable environments or do not present well-marked seasonal 

patterns.

X



i rtiií r  :i: o

LISTA DE FIGURAS ......................           X IV

LISTA DE TABELAS ...       X V I

INTRODUÇÃO

í. CARACTERIZAÇÃO DAS COMUNIDADES MACROBENTÔNICAS - PADRÕES DE

VARIAÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL .............................. í

2. ESTUDOS SOBRE O BENTOS DE FUNDOS SUBLITORAIS INCONSOLIDADOS

DA COSTA SUL E SUDESTE DO BRASIL .......................... 7

J n  OBJETIVOS M n t i B M t i n . . n i i i i B n u o n B i i n n u n « B M M U o M n a n M u i i w n n i i u i i a i i i t u t t i i u  IO

4. JUSTIFICATIVA ............................................. í í

AR EA ESTUDADA .  .......       16

XI



MATERIAL E MÉTODOS

í .. OBTENÇSO DOS DADOS  ...   24

2. TRATAMENTO DOS DADOS

RESULTADOS

í .. ASPECTOS AMD IENTAIS     . .      . .      3i

:. ASPECTOS FAUNí STICOS  ....  35

DISCUSSÃO ..     n .. .. .. n I. .. .. .. . .. .. .. ...... .. ..   ....     n » ..... .. . . . .. . . . . » 45

CONCLUSoES  ....    .,     . . .. .. . .    56

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

XII



ANEXOS

i. i t  I" .1.  GURAS b b b b b m b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b p b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b  C) 7

TABELAS 88

x 1 1  :i:



67

63

69

70

7.1.

72

73

74

75

76

77

78

L I S T A  DE F I G U R A S

1. - Map a da Baía de Paranaguá, com indicação de área

estudada onnitnndPnpnBnppiUiinnP^BMBitBaiônuiiiiOiionuniioi'

2 - L o c a 1 i za ç a o d a á r e a a m o s t ra d a , na f o z d o rio M a ci e 1

3 Variação da temperatura de fundo, da superfície e do 

ar entre novembro de 1.985 e janeiro de 1.988

4 Variação da salinidade de fundo e de superfície 

entre novembro de 1.985 e jane i ro de 1.988 ...........

5 - Variação do oxigênio dissolvido de fundo e de

s u p e r f í c i e e n t r e n ove m b r o d e 1.9 85 e j a n e i r o d e 1.9 8 8

6 ■■■■ V a r i a ç ã o d o p H d e f u ri d o e d e s u p e r f í c i e e n t r e

novembro de 1.985 e jane i ro de 1.988 „  ....

7 - Variação do seston de fundo e de superficie entre

novembro de 1.985 e março de 1.987  ....

8 - C o m p o s i ç ã o t e x t u r a 1 d o s s e d i m e ri t o s e n t r e j a ri e i r o d e

1.986 e j ane i r o de 1.988  ....

9 Diâmetro médio dos grãos (jzf) , escala de Krumbein 

(1.934), entre janeiro de 1.986 e janeiro de 1.988 ......

1.0 ~ G r a u d e s e 1 e ç ã o ( eO d o s s e d i m e ri t: o s e n t r e j a n e i r o d e

1.986 e jane i ro de Í988 ............................

1.1. - G r a u d e a s s i m e t r i a ( 8 1< ) do s s e d i m e n t o s e n t r e j a n e i r o

de 1.986 e jane i ro de 1.988 . «...... ..  . . .  ... „ „ „ „

1.2. Distribuição da curt ose (Kg) entre jarieiro de 

1986 e j ane i ro de 1988 .............................

XIV



FIGURA

FIGURA

FIGURA

FIGURA

FIGURA

FIGURA

F IGUR A

F IGUR A

FIGURA

1. 3 •••■ P <■:■? r c e n t a g e m d e m a t é r i a o r g ã n i c a e n t r e j a n e i r o d

1.986 e j ane i ro de í 988  ...   79

i 4 - P e r c e n t a g e m d e c a r b o n a t o n o s s e d i m e n t o s e n t r e

jane i ro de .1.986 e jane i ro de .1.988 .................. 80

1.5 - Variação temporal na densidade mensal, no número de

e s p éc i e s , na d i v e r s i d a d e e s p e c í f i c a e n a

equ i t at i v i dade ......................................... 81.

1.6 •••• Variação temporal na riqueza de espécies e na

1.7 -  V a r i a ç ã o t e m p o r a 1 n a d e n s i d a d e d a s e s p  é c: i e s

dom i nant: es ................................................. 83

1.8 - V a r i a ç ã o t e m p o r a 1 n a d e n s i d a d e d a s e s p é r.: i e s

dom i nant es secundar i as  .................................84

1.9 -• D e n d r o g r a m a d a a n á 1 i s o d e a g r u p a m e n t o s o b r e a s

espéc i es com ma i or :índ i ce de Dom i nânc ia Bi ol óg i ca ., ., 85

20 Análise em componentes principais, com projeção das

observaçoes (meses de c o 1et a ) no p 1 ano f at or i a 1 I- 11 8 6

21. - A n á 1 is e e m c o m p onentes p r i n c i p a i s , c o m p r o j e ç á o d a s

observações (meses de coleta) no plano fatorial

XV



L I S T A  DE T A B E L A S

TABELA I - Valores dos parâmetros abi óticos entre novembro de

1985 e j ane i r o de 1988 . ................. . . . 88

TABELA II Frequência percentual dos taxa no período de

novembro de 1985 a jane i ro de 1988 ................ 89

T A B EI... A 111 - V a 1 o r e s m e n s a i s d e d e n s i d a d e t o t a 1 (N , i n d . / nr*) „

n i.i m e r o d e e s p é cies < S > , d i v e r sida d e e s p e c í f i c a

( H , bit s/i n d .), equ i t at i v i dade (J ), ri queza de

espéc i es (S R ) e dom i nânc i a (D , %) .................. 90

T A B E L.. A IV -- L i s t a d os ta x a o r d e n a d o s d e m o d o d e c r e s c e n t: e p e 1 o

índice de Dominância Biológica de Sanders (1960) ... 91

T ABEL A V ■••• Den s i d a d es ( i n d „ /m ) dos organ i sm o s mac r ob en t S n i c os

entre novembro de 1985 e jane iro de 1988 ........... „ 93

T A B E L A VI - V a 1 o r e s e m o r d e m d e c r e s c e n t: e d o s c o e f i c i e n t e s d e

variação (C. V.) dos 56 taxa com densidades médias 

i g ua i s ou sup er i or es a 3,0 i n d „ / m 98

XVI



1

::ii: m  t  r  o  i::> u  c  3  o

i- CARACTERIZACSO DAS COMUNIDADES MACROBENTÔNICAS 

- PADRÕES DE VARIAÇSO ESPACIAL E TEMPORAL

E s t u d o s s o b r e a s c o m u n i d a d e s

m a c r o b e n t o n i a s v e m s e n d o r e a 1 i z a d o s h á d é c a d a s , e m v á r i a s r e g i ó' e s 

d a globo, p r i n c i p a 1 m e n t e e m á r e a s e s t u a r i n a s e b a i a s , c o m o i n t u i t o 

b á s ico d e c o n h e c e r a s u a e s t r u t u r a e s p a c i a 1 e t e m p o r a 1 » A s 

primeiras investigações do m a c r o b e n t o s , desenvolvidas c:omo um ramo 

d a b i o 1 o g i a p e s g u e i r a , p r e o c u p a r a m -■ s e p r i n c i p a 1 m e nte c o m a s r e 1 a c o e is 

t r ó f i c as entre os or gan i smos do f un d o e p e i es demer sa i s de 

importância econômica (PETERSEN, í 9 i. 4, Í9Í5 e Í9Í8)..

Para ser mais do que uma simples lista de 

espécies coletadas, um estudo do bentos deve também descrever a 

distribuição e abundância das espécies ao longo do espaço e do tempo 

(Mc8 EE & BR E H M , í 982). D i ver sos s i st emas de c 1ass i f i caçáo de 

c o m u n i d a d e s macr obe n t 8 ni ca s f o r a m p r o p o s t o s , com ba se na d omi n â n ci a 

n u m é r i c a o u <1 e b i o m a s s a , c o n s t â n cia, f i d e 1 i d a d e , n a t u r e z a d o 

substrato, gradientes de salinidade e faixas b a t i m é t r i c a s , entre 

outros parâmetros descritivos (TH0R80N, 1957? SANDERS, 1958 e 1968? 

S ANDE RS et a l , 1965? RHOADS & YOIJNG, 1970? BOESCI-I, 1973? GRAY, 

1974? ROSENBERG & H Ü L L E R , 1979).,



E s t u d o s m a i s r e c e n t e s p r o c u r a r a m u t i 1 i z a r 

e s p é c i e s m a c r o b e n tônicas como i n c! i c a d o r e s b i o 1 ó g i c o s d a q u a 1 i d a d e d a 

água e de perturbações ambientais, devido à sua baixa mobilidade, 

ciclos de vida mais longos, hábitos sedentários e distintas formas 

de tolerância ao estresse., A importância das comunidades bentônicas 

Para a descr i ção ecológica de ár eas cost e i ras é at u a 1mente bem 

aceita, como atestam dezenas de trabalhos e relatórios sobre 

impactos ambientais que incluem análises dos organismos bentônicos 

(COPELAND & BECHTEL, 1971? McBEE & BREHM, 1982).

A e s t r u t u r a d a s c o m u ri i d a d e s m a c r o b e ri t o n i c a s 

é controlada por diversos fatores. Entre os principais destaca-se a 

n at ureza d os sed i nien t o s , que i n f 1 ueri cia d i r et ament e os g r up os 

tróficos. SANDERS (1958) demonstrou, eni estudo realizado na Baía 

B u z z a i" d s ( E U A ) , q u e n o s s u b s t: r a tos are n o s o s p r e d o m i ri a m f o r m a s 

s u s p e n s í v o r a s , devido a maior quantidade de material em suspensão 

mantido por movimentos de água. Organismos detritívoros seriam 

d o m i n a n t e s , p o r sua v e z , e m f u n d o s 1 o d o so s , o n de h á ma i o r 

d isponibilidade de matéria orgânica particulada, em decorrência da 

s e d i m e nta ç ã o e da p r e s e n ç a de f r a c a s c o r r e n t e s d e f u n d o „ R H 0 AD S & 

YOUNG (1970) propuseram a hipótese alternativa do amensalismo de 

grupo trófico, sugerindo que detritívoros poderiam dificultar o 

recrutamento de susperis í vor os eni fundos r et r abai hados por suas 

atividades de alimentação, defecação e mobilidade. Diversas outras 

h i p ót eses foram 1 ançadas , inclui ndo-se a d i spori i b i 1 i dade de al i nierit o 

em suspensão (LEVINTON, 1972), interação entre adultos e larvas 

(WOODIN, 1976), estabilização do substrato por organismos tubicolas 

(YOUNG & RHOADS, 1971) e predação (REISE, 1977? PETERSON, 1979).



Sínteses sobre estudos relacionados aos fatores que controlam a 

e s t r u t u r a d e c o mun i d a d e s b e n t 8 n i c a s f o r a m a p r e s e n t a d as por U) IL. DIS H 

<1977) e GRAY (i98í>.

Em 1960, SANDER8, dando continuidade a seus 

estudos, apresentou os resultados relacionados à estrutura da 

comunidade macrobent8nica de fundos inconsolidados na Baía Buzzards, 

c o m p a r a n d o s e u s r e s u 11 a d o s c o m o s o b t ido s a n ter i o r ni e n t e p o r o u t r o s 

pesquisadores. Analisando a relação entre a composição do sedimento 

e a natureza da fauna, demonstrou que havia um maior número de 

indivíduos em substratos móveis com dominância de s i 1te-argila.

A macro f a u n a b e n t 8 n i c a , p r i n c i p a 1 m e n t: e a s 

Classes Polychaeta e Bivalvia de várias regiões do globo, foi 

novamente analisada por SANDER8 (1968), que comparou a diversidade 

destes grupos ao longo de várias latitudes e profundidades, 

r e 1 a c i o n a n d o a c o m a m a i o r o u m e n o r e s t a b i 1 i d a d e a m b i e n t a 1 ..

B 0 E S C H (1973) ca r a c. t e r i z o u a e s t r u t u r a d a 

c o m i.i n i d a d e m a c r o b e n t 8 n i e a e m l-l a m p t o n R o a d s , na V i r g i n i a (EUA), á r e a 

com influência de populaçoes humanas e de água doce: dos rios

a d j a c e n t: es. 0 a u t o r d e s t a c o u a p r e s e n c a d e e s p é c. i e s a n i m a i s 

c ar ac t er í st i cas p ar a d et er m i nad os tipos de sed i men t o , a 1ém d a q u e 1 as 

com capacidade para habitar vários tipos de substrato. Diferenciou 

também a epifauna e os padrões espaciais de distribuição da 

macr o f au n a n e st a r e g i â o „

P o u c o s f o r a m o s e s t u d o s d e senvolvid o s s o b r e 

as análises das variações espaciais e temporais de comunidades 

m a c r o b e n tônicas de reg i oes t rop i ca i s e s u b t rop i c:a i s » WU & RICI-IARDS 

(19 81) , p e s q u i s a n d o a m a c r o f a u n a d a 1 1 h a I... a n t a u (C h i n a ) , o b s e r v a r a m
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a existência de um grupo de espécies numericamente dominantes, ao 

contrário do que havia sido anteriormente observado por outros 

autores em regi oes trop i cai s e subtrop i cai s (D A Y , í963? T H O R S O N , 

.1966; SANDERS, 1968 e 1969? W A D E , 1972).

FLINT & YOUNG (1983) registraram elevadas 

densidades do macrobentos na Baía Corpus Christi, Golfo do México, 

local sujeito a obras de dragagem periódicas. Tais resultados 

reforçaram a hipótese proposta por BOESCH & ROSENBERG (1981) de que 

as comunidades seriam mais resistentes aos distúrbios em meios 

instáveis» As primeiras espécies colon i zadoras nesses ambientes 

seriam geralmente espécies já dominantes na comunidade e não 

espécies oportunistas, de ciclo de vida curto»

NIC H 0 L.. S (19 8 5 ) e s t u d o u o m a c r o b e n t o s d e 

dois estuários da costa oeste n o r t e - a m e r i c a n a , demonstrando a 

n ecessidade de se avaliar tanto a amplitude e a periodicidade de

f 1 u t u a c õ e s p o p u 1 a c i o n a i s d e c u r t o p r a z o c o m o a s f 1 u t u a g: ó e ís

biológicas e ambientais de longo prazo» Numa das áreas estudadas, 

Pr óx i ma a uma estaçao de tratament o de esgotos em 3 an Fr anc i s c o , 

mudanças rápidas nas densidades populacionais das espécies 

oportun i st a s , causadas por d i st úrb i os nat ura i s per i ód i c o s , i mpedi ram 

a d e t e e çã o d e i  n f 1u ê n c i a s h uma n a s n a e st r u t u r a d a c o mu n i d a d e » A

d o mi n â n c i a n u m é r i c a das e sp é c i e s mais c o mu n s tamb é m v ar i o u

significativamente em uma comunidade situada a 200 m de profundidade 

em P ug et Soun d , p ouc o su j e i t a a d i st úr b i o s amb i en t a i s . No en t an t o , 

neste local, a alternância na dominância numérica manifestou-se em 

i nt e r v a los i r r e g u 1 a r e s , de carát er m u 11 i - a n u a 1 „
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A n a 1 is a n d o o m u n i d a d e s m a c r o b e n t o n i c a s d e 

100 a 300 m der profundidade? na costa da Suécia, J0SEÜF80N (1986) 

d e m o n s t r o u q u o o s f a t. o r e s a m b i en t a i s p o d e m d e s e m p e n l i a r u m i m p o r t a n t e 

papel na variabilidade? temporal. 0 autor observou ainda que? 

ocorreram poucas diferenças significativas na variabilidade temporal 

de populações com desenvolvimento larval pelágico (p 1a n c t o t r ó f i c o ) e 

de populações com estágio larval demersal (1 ec i t ot r óf i c o )

JONES (1987) descreveu os padrões temporais 

da s c o m u ni d a d es ma cr ob e nt o n i c as do e s t u á r i o Ha wk e sbu r y < A us t r á 1 ia), 

analisando as variações qualitativas e quantitativas das espécies e 

r e 1 a c i o n a n d o -- a s c o m o s f a t o r e s a m b i e n t a i s V  e r i f i c o u q u e o n ú m e r a 

de? esperei es e de indivíduos apresentaram diferenças sazonais e? 

an ua is significativas en t r e a en t r a d a , a r eg i ao i n t er medi ári a e a 

região superior do estuário. Entretanto, o padráo de? variações 

espaciais e? sazonais não se repetiu ao longo dos anos.

F R A N Z & H A R RIS (198 8) a n a 1 i s a r a m a

estrutura das comunidades bentônicas na Baía Jamaica (EUA), estuário 

com grande influência humana. Poucas foram as diferenças 

qualitativas em relação a outros estuários, embora a elevada 

dominância de umas poucas espécies oportunistas, suas expansões 

s a z o n a i s d e d i s t r i b u i ç ã o e? i n v a s o e s d e c u r t a d u r a ç ã o c o n f e r i s s e? m u m 

aspecto desordenado a e?sta comunidade?. Entretanto, a ausência de? 

u ma ou mais da s esp é ci e s localme n te d o m i na n t e s , associ ad a à u ma 

r edução adicional na riqueza de? espécies, poderia resultar em

assoe i ações bent Sni cas ainda mai s i nst áve i s , nas qua i s espéc i es

i n vasor as ocasi ona i s ou de c:ur t a pe?r manênc i a c:ond i c i onar i am a 

e s t r u t: u r a d a c o m u n i d a d e .



R HOADS et al.. (1.978) estiveram entre os 

P r i m e i r o s a a p 1 i ca r o co n ce i to d e e st r a t é g i a s a d a p t a t iva s p a r a 

<:: o m u n i d a d e s m a c r o b e n t: o n i c a s d e f u n d o s i n c o n s o 1 i d a d o s C  o m b a s e no 

conhecimento destas estratégias na macrofauna bentônica de Long 

Island Sound (EUA), os autores sugeriram medidas para um nianejo mais 

adequado do material dragado na região, diminuindo assim o impacto 

sobre as comunidades em equilíbrio e aumentando a produção 

s e c u n d á r i a d a s e s p é c i e s c o ns i d e radas oportunista s „
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7

2- ESTUDOS SOBRE O BENTOS DE FUNDOS SUBLITORAIS 

INCONSOLIDADOS DA COSTA SUL E SUDESTE 

DO BRASIL

As comun i clades macr obent ôn i c:as sub '1 i t ora i s

de regi o es est uar i n as na costa s u 1 e sud este b rasilei ra for am

caracterizadas por vários autores» Entretanto, pouco se conhece 

sobre a variabilidade temporal e as diferentes estratégias 

a d a p t a t: iva s das e s p é c i e s q u e c o m p õ e m est a s c o m u n i d a des.

No litoral do Estado de São Paulo, TQMMASI 

( í 967) realizou levantamentos preliminares da fauna de fundos

i n c o n sol i d a d o s na B a í a d e S a n t o s e r e g i o e s p r ó i m a ir,..

FORNERIS <1969), analisando a fauna

m a c r o b e n tônica de fundos inconsolidados subiitora is da baía do 

Flamengo, costa paulista, caracterizou as interações entre as 

diferentes espécies e o ambiente, apresentando informações sobre a 

a u t o - e c o 1 o g i a do s o r g a n i s m o s e n c o n t r a d o s „

Em 1970, TOMMASI estudou a região 

estuarino-lagunar de Gananéia, preocupando-se com o conhecimento da 

v a r i a ç á o e s pac i a 1 d o m a crobento s d a á r e a C  o m a polui ç a o a u m e n t a n d o 

e m n í v e i s a 1 a r m antes, T 0 M M A SI <1979) a p r e s en t o u n o v o e s t ud o so br e a 

área de Santos, descrevendo as alterações nas comunidades 

m a c r o b e n t ô n i c a s e s u a s r e 1 a ç õ e s c o m o a m b i e n t e a 11 a m e n t e p e r t u r b a d o

A ecologia das comunidades macrobentônicas 

da região estuarina da Lagoa dos Patos <RS) foi analisada por 

CAPITOLI et al.. <1978), que dividiram o estuário em três zonas, de



a c o r d o c: o m as v a r i a ç o e s (i e s a 1 i n i d a d e , c a r a ct er i z a d a s p o r 

comunidades distintas» Em continuidade a este estudo» BEMUENUTI et 

al» (í978) analisaram a distribuição quantitativa do macrobentos no 

i n f r a 1 i t o r a 1 d a m e s m a 1 a g o a , s e n d o q u e a s m a i o r e s d e n s i d a d e s f o r a m 

e n c o n t r a d a s n o s e t o r m i >; o h a 1 i n o ..

CARCAMO (1980) desenvolveu um estudo

descritivo na região de Cananéia e orientando-se pelo trabalho de 

TOMMASI (í970) comparou os respectivos resultados, tendo constatado 

uma maior riqueza de espécies na Baía do Trapande, área que recebe 

m a i o r v o 1 u m e d e á g u a s o c e a n i c a s » d o q u e n o M a r d e C a n a n é i a , s u j e i t o 

em gr ande par t e à i nf 1 uência dos rios

Uma primeira análise: da estrutura temporal 

da co m u n i d a d e m acrobentônic a d a z o n a m i x o h a 1 i n a d a L. a g o a d o s P a t o s 

(RS) foi conduzida por ASMUS (1982). Na enseada do Saco do Justino, 

nesta mesma lagoa, BEMVENUTI (1983) analisou os efeitos da predação 

sobre as características estruturais da comunidade bentõnica local.

Na Baía de Paranaguá (PR), L.ANA (1986)

caracterizou a distribuição dos organismos bentônicos» 

relacionando-os principalmente aos diferentes tipos de sedimentos 

q u e f o i" a m e n c o n t r a d o s e m cinco d i f e r e n t: e s s e t o r e s d e s t a b a í a „

A macrofauna bentõnica de substratos móveis 

da Baía de Guanabara (RJ) foi analisada por REBELO & 83!LOA (1987),

q ue c omp ar aram seus resu 11 ad os c om t. r ab a 1 h os an t er i or es n o mesmo

local. Os autores encontraram zonas azóicas no fundo desta baía, 

d e cor r e n t e s d e a s s o r e a m e n t: o e p o 1 u i ç ã o ..

Uma síntese sobre os conhecimentos das 

comu n i d ades m acro b e n t 8ni c a s d a r e g ião e st u ari n a d a L agoa d os P at os
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(R S ) foi a p r 0 s e n t a d a p o r B I- M V E N U TI ( í 9 8 7) , c o m ê n f a s 0 n a 

caracterização dos d i P 0 r 0 n t 0 s setores a partir de sua composição 

•Paun íst i ca

No decorrer de um estudo integrado do 

ecoss i st ema d a B a í a d e P ar an ag uá (PR), I... ANA S S 0 V IIIR Z0GKI ( i 987a )

a n a 1 i sa r am as v a r i a ç 0 e s e s p a ciai s e t e mp o r a i s d e s e t e e st a ç 0 e s ao 

1 o 11 g o d e s t a b a í a , d u rant e u m p e r 1' o d o d e í 2 m e s e s « B a s e ando -- s e n e s t e s 

resultados, LANA S S09JERZ0SK I (1987b, i987c e 1988) caracterizaram 

<1 i s t i n t a s e s t r a t é g i a s a d a p t a t i v a s p a r a a s c o m u n i d a d e s

m a c r o b e n t ô n i c a s d e t r e s d e s t a s e s t a ç 0 e s d e c o 1 e t a .

D u r a n t e d o is c i c. 1 o s d e m a r é f o i

d e s e n v o 1v i d o u m e s tudo i nt e g ra d o n a g ambo a d o M a c i e 1, B a ía d e 

Paranaguá (PR) (ALMEIDA et al« , 1989). Foram reconhecidas 93

e s p é c i e s d a ma c r o fa u n a b e n tônica, c o m p o u c a s d i Pe re n ca s qu a 1 i t a ti v a s 

m a r c a n t e s n a s c o 1 e t a s d e s i 2:1' g i a e q u a d r a t u r a . N o e n t a n t o ,

d e n s i d a d e s m a i s e 1 e v a d a s f o r a m o bservada s e m m a r é d e s i í g i a „
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OBJETIVOS

Í0

F o ram o b J e t i v o s d e s t a t e s e s

a) Analisar a composição especifica da comunidade macrobentônica 

sublitoral da foz do rio Maciel (25°33 '<ò<ò ' /-33 '22 ' 'S e 

48°33 '00 ' '--33 '47 ' 'U) , na EÈaía de Paranaguá, Paraná;

b) Caracterizar a estrutura temporal desta comunidade ao longo de um 

período de 25 meses <novembro/85 a janeiro/88), analisando a 

variação das densidades populacionais, da diversidade, da 

equitatividade, do número e da riqueza de espécies, da dominância 

numér i ca e da dens i dade t o t a 1 de i nd i v í d u o s ;

c) Analisar as estratégias adaptativas das principais espécies

dentro desta comunidade, discriminando os diferentes padrões de

p e r s i s t é n c i a t e m p o r a 1 ;

d ) P r o c u r a r c o r r e 1 a c i o n a r o s f a t o r e s f í s i c o - q u í m i c o s c o m a

variabilidade temporal encontrada na comunidade estudada,.



i í

4. JUSTIFICATIVA

0 complexo estuar i no da [Sara de Paranaguá,

como outros tantos estuários do planeta, é considerado como

e cossistema propício para atividades de pesca e cultivo, por servir 

de berçári o e vi ve i ro para mu i t os organ i smos mar i n h o s , 

principalmente aqueles de importância econômica. Além da alta 

produti v i dade b i o 1 ó g ica encontrada nest e ambi e n t e , ex i st eni condi ções 

ótimas para permitir a sobrevivência de muitas espécies, notadamente 

n a s p r i m e i r a s f ases de v i d a ..

Uma das áreas que sofreu menor impacto

ambiental na costa sul e sudeste do Brasil foi a Baía de Paranaguá,

ao comparar-se sua ocupaçao e desenvolvimento com os estuários de 

o u t r o s e s t: a d o s d e s t a s r e g iões. A c i d a d e d e P a r a n a g u á e s e u p o r t o 

sao fontes localizadas de poluição, cujos efeitos podem ser 

observados em setores restritos da baía. Outras cidades e indústrias 

que despejam seus resíduos diretamente ri a baía ou em rios que nela 

d e sa g ua m e x ercem t a mb ém i n f 1u ê nc i a 1 o c a 1 i z a d a . A d r a g ag e m d o c ana 1 

de acesso ao Porto de Paranaguá, que periodicamente é realizada, 

t anibém ocas i ona al t er ações amb i ent a i s , ref 1 et i ndo-se nas comun i dades 

faunísticas» Apesar disto, a Baía de Paranaguá pode ser considerada 

como um estuário relativamente preservado, quando comparado com as 

regiões de Santos e da Baía de Guanabara, que sofrem as 

c o n s e q u ê n c ias d a s e 1 e v a d a s d e n s i d a d e s p o p u lac i o n a i s e d a i ri t e n s a 

at i v i d ad e i n d ust r i a 1 .



D u r a n t o o p e r í o d o d e n o v e m b r o d e 19 85 a 

novembro de 1986 foi desenvolvido no Centro de Biologia Marinha da 

U n i v e r s i d a d e F e d e r a 1 d o P a r a n á , o p r o j e t o " E s t u d o I n t e g r a d o d o 

Ecossistema da Baía de Paranaguá" (Comissão Interministerial para os 

Recursos do Mar - Universidade Federal do Paraná), com amostragens 

m acrobentonicas em diferentes locais. Na foz do rio Maciel, área 

situada no setor polihalino da baía, foi encontrada uma comunidade 

macrobento nica com elevada diversidade, composição taxonômica 

variada e com espécies dotadas de distintas estratégias de 

alimentação e mobilidade.

0 conhecimento da estrutura temporal de uma 

comunidade desta natureza é essencial para se distinguir as 

v a r i a c o e s n a t u r a i s d a s a n t: r o p o g é n i c: a s , e m c: a s o s d e p e r t u r b a c õ e s 

ambientais. Desta forma, esta teso? poderá servir de subsídio para 

f u t u r o s t ra b a 1h o s d e m o ni t o r a men t o , a v a 1 i a ç ã o da q u a 1 i d a d e a mbi e n t a 1 

e manejo racional dos recursos marinhos regionais.

U t i1 i z a n d o - s e t ais i nf o rm a ç oe s , p o d e - s e a i n d a e f e t u a r es t ud o s so b r e 

o potencial econômico costeiro, como também sobre a viabilidade da 

implantacáo de projetos de aquicultura nestas regiões.
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5. CONCEITOS

í 3

As comunidades animais são formadas por 

P o p u 1 a ç: o e s m i s t a s d e d i s t i n t a s e s p é c i e s y q u e d i f e r e m e n t r e s i p o r 

critérios funcionais, taxononiicos e estruturais, vivendo em um mesmo 

locai, delimitado de maneira convencional durante o processo de 

i n vest i gaç ão < MAR GALE- F , í 986 j AC I ESP , i 987 )

MILLS (i 969) p r op 8s q u e o t e r mo c om u ni d a d e 

d es i g ri a s s e u m g r u p o d e o r g a ri i s ni o s o c o r r e n d o ri u ni a m b i e ri t e p a r t i c u lar, 

p r e s u ui i v e 1 111 e n t e i n t e r a g indo c o m o u t r o s g r u p o s d e o r g a n i s m o is e c o m o 

amb i en t e e sen d o sep ar ad o d est es p or p ossu i r unia c ornp os i ç. ão pró p ria.. 

Neste trabalho, o autor também utilizou o termo associação como 

s i n 8n i mo de cornun idade»

E s t a d e f i n i ç: ã o f o i a c e i t a p o r El 0 E S C l-l 

(í973) , GRAY (1.974) e PERSSON (1982). De acordo com BOESCH (Í973) 

este parece ser o significado mais flexível para o termo comunidade,. 

P o s t e r i o r ni e n t e L E VIN & PAINE (1974) i n corp o r a r a m a o c o n c e i t o d e 

comunidades a idéia de mosaico e s p a ç o - t e m p o r a l , acentuando a 

variabilidade destas ao longo do espaço e do tempo» Discussão sobre 

e si t e t e r ni o t a ni b é m p o d e s e r e ri c o ri t r a d a e m ARSALKO (1986).

Mac r ob en t os d es i g n a o c on j unto d e 

organismos retidos em malha de 0,5 nini durante o processo de 

t r a t a m e n to d e a m o s t r a s b e ri t 8 n icas, de a c o r d o c o in l-l 0 L M E & M c IN T Y R E 

(1984).

0 termo eridofauria, como definido por 

EI L T RINGMAM (1971), r e f e r e s e à f a u n a b e n t o n i c a f o r m a d a pelo s



organismos que passam a maior parte de suas vidas no interior do 

sedimento» PéRES (1968) e GREEN (1968) definiram a epifauna como 

sendo aquelas espécies que vivem sobre o substrato, duro ou móvel, 

com hábi to séss i1, sedentári o ou 1 i vre» Breve h i st ór i co e d i seussão 

a r e s p eito dos t e r mos e p i f a u n a e e n d o f au n a p ode m s er e n c on t r a d os e m 

REBELO (1987),

E ri t: e n d e - s e p o r e s t r u t u r a d e uma c: o m u n i d a d e 

a disposição e ordenação de suas partes» Este termo foi aqui 

empregado em duas situações» A estrutura espacial refere-se à 

c o mp o s i ç ã o e sp e c í f i c a das c omu n i d a d e s e s e u s p ar ã m e t r o s d e sc r i t i v o s , 

como número de indivíduos, riqueza de espécies, diversidade, 

f i d e 1 i d a d e , e on s t ã n c i a e d o mi nã n c ia, relac ion a d o s à s s u a s v a r i a ç õe s 

e m d i f e r e n t: e s 1 o c a is» A e s t r u t: u r a t e m p o r a 1 refe r e - s e à variabilida d e 

n a c o mp o s i ç ã o da s e o mu n i d a d e s e d o s d e ma i s p a r ã me t r o s descri t i v o s a o 

1 o n g o d o t e m p o , s e j a e m p e r í o d o s c u r t o s , d e p o u c o s d i a s , c o m o e m 

longos períodos, de meses a vários anos»

Estratégias a d a p t ativas referem-se ao 

c on j unt o d e ad ap t aço es d esenvolvi d as p or d i fer en t es esp éc i es e 

consequentemente pelas comunidades como resposta às pressões de 

n a t u r e z a e c o 1 ó g i c a e e v o 1u t iva» E s t a s a d a p t a ço e s d e s e n v o 1v e m -s e 

b asicamente como forma de aumentar a eficiência na utilização de 

r e c u r s o s d i sp o  n í v e i s . T r ê s p a d r o e s básicos p o d em s er g e r a 1me n t e 

r e c o n h e c i d o s “ o r> o r t u n i s m o , e q u i 1 í b r i o e t o 1 e r ã n c i a » E s p é c i e s 

o p o r tun i s t a s o u r •••• s e 1 e c i o n a d a s caracteriza m - s e p o r p e q u e n o t a m a n h o , 

crescimento rápido, ciclo de vida curto, dispersão eficiente, 

d e d i c a n d o g r a n d e q u a n t: i d a d e d e e n e r g i a à r e p r o d u ç ã o » E m opo s i ç ã o , a s 

e s p é c i e s e m e q u i 1 í b r i o o u l< - s e 1 e c i o n a d a s c a r a c t. e r i z a m - s e c o m o
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competitivas,, apresentando tamanho grande, crescimento rápido, cicio 

d e v i d a 1 o n g o , d i s p e r s á o e f i c i e n t e , d i s p e n d e n d o p e q u e n a t a a d e 

e n e r g ia para a r e p r o d u ç á o » 0 s e s t r a t e g i s t a s - s o u e s p é c i e s t o 1 e r a n t e s 

apresent am tipi cament e t:amanho pequeno , cresc i ment o 1 ent o , c: i c lo de 

vida 1 o n g o e 1 e n t o , b a i a c a p a c i d a d e d e d i s p e r s á o , a 1 1 a r e s i s t ê n c i a 

fisiológica, utilizando pequena quantidade de energia nos processos 

r ep r od ut i vos (GR A Y , í 98 í 5 AC I ESP , í 987) ..

15



i 6

a ; r  iei Ai ie: e s t  u  o  a  d  a

A Baía de Paranaguá (25°i6--34'S, 48°17-

4 2 ' W ) e s t á 1 o c a 1 i z a d a a o n o r t e d a p 1 a n í c i e d a P raia d e I... e s t e .. 

Estende-se a leste continente adentro para além da cidade de 

A n t o n i n a , e a o n o r t e p a r a a 1 é m d a c i d a d e d e G u a r a q u e c aba (F I G í  ) 

Sua extensão no sentido leste-oeste é de aproximadamente 46 km, com

1 a r g u r a m á x i m a d e i 0 k m ( BIG A R E L L.. A , í 97 8) ..

A Baía d e P a r a n a g u á f o i e s t u d a d a s o b 

a 1guns aspect o s , corno geografi a e geomor f o 1og i a (M A A C K , 1968?

B IGARELL.A, 1978), climatologia (MAACK, 1968? BIGARELLA, 1978),

biologia pesqueira (LOYOLA E SILVA & N A K AMURA, 1975? LOYOLA E SILVA 

et al., 1977), fitoplâncton (MOREIRA FILHO & KUTNER, 1962? MOREIRA 

FILHO et al», 1975? MOREIRA & MOREIRA FILHO, 1981), produção 

primária e hidrografia (B R A N D I N I, 1985? KNOPPERS et al», 1987?

BRANDINI et al,, , 1988), macrobentos (LANA, 1984 e 1986? M ü L L E R,

1984), zooplâncton (MONTú & CORDEIRO, 1988), ictioplâncton (SINQUE 

et al», 1982), ictiofauna e produtividade (CORRÊA, 1987)»

E s t a b a í a p o d e s e r c a ract e r i a d a c o m o 

ambiente e s t u a r ino, por constituir corpo de água semi-fechado, 

apresentando conexao livre com o oceano e mistura da água do mar

com água doce dos rios da Serra do Mar e da baixada litorânea» Por

estas razoes, a Baía de Paranaguá foi considerada como um complexo 

e st ua r i no- b a í a p or SIN QUE et a 1. (1982)» Foi c 1 a s s i f ic a d a c omo

estuário do tipo 13, parcialmente misturado, segundo o padrão de



e s t r a t i f i c a ç a o d a c 1 a s s i f i c a ç ã o d e P r i t c h a rd < K N 0 P P E RS & 0 PIT Z ,

1.984), e como estuário do t ipo 2a, de acordo com o diagrama de 

e stratificação-circulação de Ransen & Rattray (KNOPPERS et al , 

1.987)

Segundo MAACK (1.968), a Baia de Paranaguá 

r ec ebe o apor te f 1uv i a 1 d e quat r o pequenas baci as h i dr ogr áfi c a s . A 

m a i o r d e s t: a s , a b a cia h o d r o g r á f i c a da B a í a d a s L_ a r a n j e i r a s , a o 

norte, apresenta área de Í443 kmP. A seguir encontra-se, a leste da 

Ilha Teixeira, a bacia hidrográfica da Baía de Antonina, com 1000 

k m 88. 0 rio Nhurid i aquara e seus afluentes formam uma bacia que 

corresponde a 31.1 l< nr* de área, estando localizada a leste da cidade 

d e A n t o n i n a . A bacia h i d r og r á f i ca d a B a í a d e Par a n ag u á p rop ri ame n t e 

dita, com 607 kni®, é constituída por rios de marés (gamboas ou 

" m a r i g o t s " ) e, pelo rio Guaraguaçu e seus afluentes, com nascentes 

na Serra da Prata ou na planície da Praia de Leste.

A Baía de Paranaguá pode ser dividida em

quatro baías menores, que apresentam características próprias. Entre 

a 1 1h a d o M e 1 e a 1 1h a T e i x eira é d e no m i n ad a d e B aia d e P a r an ag u á 

propriamente dita. A partir da Ilha Teixeira para leste recebe o 

n o m e d e B a í a d e A n t o n i n a „ É c h a m a d a d e B a í a d a s L a r a n j e i r a s a o n o r t e 

da Ilha das Cobras e a nordeste recebe a denominação de Baía dos

Pinheiros (BIG AR ELI... A , 1978).

0 local estudado situa-se no trecho

d e n o m i n a d o por BIG A R E L L A (.1978) d e B a í a d e P a r a n a g u á p r o p r i a m e n t e 

dita. Portanto, as descrições apresentadas a seguir referem-se 

exclusivamente à esta região. Este autor estimou em 44 m3 /s a 

entrada de água doce nesta baía, a partir de dados de vazão
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relativos a um período de 20 anos., KNOPPERS et al» <i987) estimaram 

a entrada média anual de água doce na baía em 75 m3/s, sendo a 

contribuição do sistema fluvial da Serra do fiar de 50 m3/ s 7 e o 

i'- e s t a n t e p r ove n i e n t e d o s p e q u e n o s r i o s e d o s r i o s de ma r é < g a m b oas 

ou "mar i g ot s ")„ Os mesmos aut ores ob ser varam a i nd a q ue os va 1 or es 

médios da entrada de água doce sofrem marcadas variações temporais 

ou sazonais»

A precipitação média para a Baía de 

P a r a n a g u á , e n t r e o u t u b r o de í 9 8 0 e s e t e m b r o d e 1 9 8 1 , foi e s t i m a d a e m 

í 976, A mm por SINQUE et al., (1982). KNOPPERS et al.. <1987) citam uma 

P r e ci p i t a ç ã o méd i a a n u a 1 e m t o r no de 2000 m m » N o p e r í o d o d e no v e mb r o

de 1985 a dezembro de 1986, BRANDINI et a l . <1988) registraram uma 

e s t a ç ã o c hu v o s a e n tre j a ne i r o e a br i 1 , u m a e s t a ç á o s e c a e m j u n h o , 

prolongando-se até outubro, e outra estação chuvosa entre novembro e 

dezembro .,

0 Instituto de Pesquisas da Marinha 

realizou entre 1969 e 1979 estudos sobre marés e correntes na Baía 

d e P a I'- a n a g u á „ A s m a r é s s ã o d o t. i p o s e m i d i u r n o , com a o c o r r é n c i a d e 

uma maré secundária de 3 horas de s e m i - p e r í o d o , durante as fases de 

qu a dratura» A velo c i d a d e de c o r r e nte d e mar é na e ntrad a d a b a í a d e 

Paranaguá correspondeu a 9 cm/s, e na secção mediana próxima à 

cidade de Paranaguá, a 5 cm/s. Estas medidas foram tomadas a 5 m de 

P r o f u n d i d a d e , d u r a n t e u m p e r iodo d e c o n d i ç o e s m e t e o r o 1 ó g i c a s 

instáveis (BIGARELLA, 1978)» Medidas realizadas na superfície 

r e s u 11 a r a m e m veloc i d a d e s d e m a r é e n c h e nte e v a z a n t e e n tre 100 c m / s 

e 125 cm/s duas horas antes dos picos da maré alta e baixa, 

r esp ec. t i vamente. No f un d o , a ve 1 oc i d a d e máx ima d e c or r en t e oc or r e u
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t a m b é m c e r c a d e d u a s h o r a s a n t e s d o p i c o d a m a r é d e s u p e r f íc i <•:■:■ 

( KNOP P E R S et a l , i997)

As amplitudes máximas e mínimas de maré 

foram caracter isadas por K N O P P E R 9 et a l . (1987), sendo

r e s p e ct i v a me n te d e 2,0 m e 0,5 m pa r a o c o m p 1e x o e s tua r i no d a B a í a 

de Paranaguá.

A c: i r c u 1 a ç á o n a b a í a é b a s i c a m e n t e

controlada pelas correntes de marés que predominam sobre o fluxo 

fluvial. Durante o refluxo, a velocidade das correntes é maior do 

q ue no f 1u x o , devido a o r ep r e s ame n t o d a s á g u a s f 1u v i a i s n a p reama r 

( B IGAREL.LA , 1978) .

0 s s e d i m e n t o s d a B a í a d e P a r a n a g u á 

caracte r i a m s e pela m i s t u r a d e m a t e r i a 1 p r o ven i e n t e do c o n t i n e n t e e 

por material autóctone. Nos canais e na porção oriental da baía

e n c o n t r a m - s e s e d i m e ntos m e 1h or s e 1e c i o n a d os (areia), en q u an t o q u e

nos canais de fluxo das marés ocorre a presença de sedimentos 

gr osse i r os, como ar e i a gr o s s a , gr a n u 1 os e f r agmentos de c o n c h a s . Na 

porçáo oc i dent a 1 da Ba í a de Paranaguá encont r a m -se sed i ment os ma 1 

s e 1 e c i o n a d o s , c o m p r e d o m í n i o d e f r a ç o e s f i n a s (B 1G A R E L. I... A , 1978).

Este padrão é reflexo da deposição de material mais fino em áreas de 

ba i xa ener g i a , e do seu t r anspor t e par a amb i ent es de a 11 a ener g i a , 

o n d e o c o r r e p r i n c i p a 1 m e n t e a d e p o s i ç ã o d e m a ter i a 1 a r e n o s o b e m 

seieci onado .

BI BAR EL. LA (1978), SINQUE et a l . (1982),

LANA (1984,1980) e K N O P P E R 8 et al. (1987) sugeriram a divisão da 

B a í a d e P ar an ag uá em d o i s set or es , a p ar t i r d e sua s c ar ac t er í st i c a s 

h i d r o g r á f i c a s e s edimentológicas. 0 set o r o r i e n t: a 1 e s t á c o m p r e e n d i d o
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e n t r e a s b a r r a s d e a c e s s o d a b a í a , a 1 e s t , e a c i d a d e d e P a r a n a g u á » 

E s t e s e t o r a s s e m e 1 h a -- s e a o a m b i e n t e n g r í t i c o d a p 1 a t a f o r m a 

continental, encontrado além da Ilha do Mel» Os sedimentos são 

predominantemente bem selecionados, sendo intensa nesta região a 

a cao d a s ond a s e d e c or r e n t e s de vazante. 0 s e t or o c i d en t a 1 si tua -se 

a oeste da cidade de Paranaguá, prolongando-se para além da cidade 

d e An t on i n a Car acter i z a • -se p or ser ár ea est uar i n a pr op r i amen t: e 

dita, c o m a m b i e n t e s d e b a i x a e n e r g i a , a p r e s e n t a n d o a d e p o s i e ã o d e 

s e d i m e n t o s f i n o s , m a 1 s e 1 e c i o n a d o s „

Dari ações espaço-t empora i s dos pr i nci pa i s 

p a r S m e t r o s f t' s i c o q u í m i c o s d a á g u a d a B a ía d e P a r a n a g u á f o r a m 

analisadas por 8INQLJE et al„ (1982), BR AND INI (1985), LANA (.1.986), 

KNOPPERS et al. (1.987) e BRANDINI et al» (1988).

0 1 o c a 1 e s t u d a d o é u m a d e p r e s s á o

subaquát i ca s i tuada a 25°33 '00 ' ' 33 '22 ' 'S e 4 8 <;i33 "00 ' '-33 "47 ' 'W, no 

setor oriental da Baía de Paranaguá, defronte à foz do rio Maciel, 

n o M a r da Co t i n g a (F 1 8. 2 ). Est a d e p r e s são a p r e se nt a á re a a p r ox i m a d a 

de 1.0 d 000 nr®, e profundidade média no ponto de amostragem de 1.8 m, 

embora conste na carta náutica nc> 1.822 da DHN (1976) o registro de 

1.4 m d e p r o f u n d i d a d e ,, 0 a mb i e n t e c a r a c t e r i z a - s e c o m o p o 1 i h a 1 i n o ,

a p r e s e n t a n d o h i d r o d i n a m i s m o m vá i s e 1 e v a d o do q u e n o s s e t o r e s i n t e r n os 

d a b vá í vá „ P r ó x i mo d est e local enc on t r a m - se a 1 g umvás p r a i as vár en osas e 

bancos lodosos, além de manguezais e raar ismas pouco desenvolvidos. A 

á r e a d e c o 1e t a f o i a n t e ri o r me n t e e s t u d a d a p o r LANA & S 0 VIE R Z 0 8KI 

( 1.987a), REBELLO & BRANDINI (1988) e ALMEIDA et al. (1989).

0 rio Maciel possui 1.0,6 km de extensão 

(ALMEIDA et al» , 1.989), com a foz apresentando cerca de 200 m de
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I a r g i.i r a „ A d e p r e s s a o a m o s t r a d a d i s fc a c e r c a d e 1 2 0 m da P o n t: a

do Maciel, no continente (DHN, 1976).. No sedimento de fundo há

predomínio de areia fina, além da presença de areia grossa, A

m a r gem e sq u er d a a p r es e n ta dep osi ç a o d e s ed i men t os finos, s end o

a v e g e t a ç a o f o r m a d a p e 1 a s e s p é c i e s c a r a c ter í s t i c a s d o a m b i e n t e d e 

m a n g u e z a 1 , A m a r g e m o p o s t: a e s t á o c u p a d a p o r v e g e t a ç a o d e r e s t i n g a , 

segundo ALMEIDA et al. (1989).

A d e p r e s s ã o s u b a q u á t i c a a m o s t r a d a a t ií a c o m o 

á r e a d e d e p o s i ç a o d o ma t e r i a 1 e m s u s p e n s a o prove n i e n t e do r i o 

Maciel. 0 sedimento está formado por silte-argila até grânulos, 

s e n d o e s t r u t u r a 1 m e n t e c o m p 1 e >; o , a p r e s e n t a n d o a t é 16 c 1 a s s e s 

textura is distintas. As concentrações de matéria orgânica foram 

elevadas, e os teores de carbonato de cálcio situaram-se em torno de 

6,7%. Der i f i c. o u - se t amb ém a pr esen ç a d e t ub os d e an i ma i s , r est os 

c a 1 c á r e o s d e o r g a n i s m o s mar i n li o s e d e t r i t o s v e g e t a i s , a u m e n t a n d o 

ainda mais a complexidade do substrato (LANA & S O V I E R Z O S K I , 1987a).

C o m r e 1 a ç â o a o s p a r â m e t r o s d e s a 1 i n i d a d e e 

t e mp e r a tu r a , a c o 1u n a d e á g u a p r ó x i ma d a d e s embocad u r a d o rio M aciei 

a p r e s e n t o u c e r t a h omog e n e idade. E n t r e t a n t o , e m p e r í o d o s d e a 11: a 

pluviosidade, a entrada de água doce pode acarretar alterações na 

e s t r a t i f i c a ç a o v e r t i c a 1 , p r i n c i p a 1 m e n t e n o q u e s e r e f e r e à 

salinidade (KNOPPERS et al„, 1987? BRANDINI et al„, 1988).

REBELLO & BRANDINI (1988) amostraram um 

ponto na foz do rio Maciel, entre maio de 1987 e fevereiro de 1988, 

com a finalidade de conhecer a variaçao sazonal da bioniassa 

planctonica na coluna de água. A temperatura da água foi homogénea, 

com máxima do? 28,5°C e mínima de 2 0 , 0 “ C. Para a salinidade observou-



se um. gradiente crescente da superfície para o fundo, variando de 

20,88%., a 34,91%., durante as marés vazantes. A concentração máxima 

d e ox i g êni o d i s s o 1v i d o fo i de 6,48 m 1/1, en q uan t o a mí n i ma fo i d e

4,14 ml/l» A variação do seston oscilou de 2,76 mg/l a 16,8 mg/l na 

superfície, e entre 4,83 mg/l a 34,23 mg/l no fundo» Nos períodos de 

maior precipitação, ocorreram as maiores concentrações de clorofila 

a, dev i do à al t a d i spon i b i 1 i dade de n i t:rat o e s i 1 i cat o » No ent ant o , 

r e g i s t r a r a m - se valores m á x imos de n i t r a t o t a n t o no p e r í o d o c h u v o so 

(maio de 1987) quanto em época de menor precipitação (Janeiro de

1988). Para amónia, nitrito e nitrato não houve um padrão definido 

d e d i st r i bu i ç ão ao 1 on g o d a c o 1 urt a d e água . A d i  st r i b u i ç ão ver t i c a 1 

do fosfato apresentou-se homogênea, enquanto as concentrações de 

s i 1 i c a to v a r i a r a m i r r e g u 1 a r m e n t e d a s u p e r f í c i e p a r a o f u n d o »

A L M E I D A  et al. (1989) estudaram a foz do 

r i o M a c i e 1 d u r a n t e d o is c i c 1 o s d e m a r é » As v e 1 oc i d a d e s d e c o r r e n t e s 

d e m a r é f o ram m a i o r e s d u r a n t e a s i z. í g i a , v a r i a n d o d e 2 7 <b c m / s a 17 0 

c m / s » N a s ma r é s d e q u a d r a t u r a , as v e 1 oc i d a d e s d e c o r r e n t e s a t i n g i r a m 

de 70 cm/s a 35 cm/s. As maiores velocidades de corrente foram 

registradas em marés vazantes, tanto em sizígia como em quadratura., 

0 u a n t o a o s p a r á m e tros físico -• q u í m i c o s n ã o o c o r r e r a m g r a n d e s 

diferenças entre a água de superfície e de fundo nos dois ciclos de 

marés, tanto para a salinidade, com 28%. a 32%., quanto para a 

temperatura, de 18C>C a 20°C» Para o oxigênio dissolvido foram pouco 

s i g n i f ic a t iva s a s d i f e r e n ç a s e n t r e a á g u a d e s u p e r f í c i e e d e fu n d o 

durante a sizígia, com valores oscilando de 6,10 ml/l a 7,87 ml/l, 

embora o ciclo de quadratura tenha se apresentado bastante 

irregular, com concentrações mais altas (7,20 ml/l) na camada junto



a o f u n d o , e m e n o r es ( 3 , t % m 1 /1 ) n a s u p e r f i c i e .. A s c o n c e n t r a c o e s 

mínimas e máximas do seston variaram de 1,87 mg/I na superfície e em 

maré vazante, a 64,77 mg/I no fundo e em maré enchente, enquanto a 

c 1 o r o f ila a t a m b é m a p r e s e n t o u v a r i a c o e s d e c o n c e n t r a c á o s o b a 

influência da maré» Para amónia foi detectado c o m p o r tament o distinto 

en t r e amost r as da sup er f í c i e e d e f un d o , sen d o q ue as ú 11 i mas 

a p r e s e n t a r a m m a i o r e s c o n c e n t r a c o e s » 0 n i t r i t o , n i t r ato e s i 1 i c a t o 

não apresentaram padrão de estratificação vertical e relação com a 

m a r é , e n q u a n t o q u e p a r a o ■(•' o s f a t o v e r i f i c o u - s e c o m p o r t: a m e n t o 

s e m e 1 h a n t e n a c a m a d a s u p e r f i c: i a 1 cl a á g u a e p r ó x ima a o f u ndo.
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í. OBTENCSO DOS DADOS

F‘ o r a m r e a 1 i z a d a s c o 1 e t a s m c n sais e n t r e

novembro de 1985 e janeiro de 1988, com o uso do barco CBM II, do

Centro de Biologia Marinha da Universidade Federal do Paraná.

0 pos i c i onament o p ar a as c o 1et as foi

r otineiramente realizado com o auxílio da carta náutica n° 1822 

(D H N j 1976), a parti r d e v i s adas a p on t os n ot á v e i s d a c ost a e

a d i c i o n a 1 m e n t e a t r a v é s d a b a t: i m e t r i a , u t i 1 i z a n d o - s e e c o b a t í m e t r o

F 1 ash e r m od e lo 511. 0 b a rco era ancor ad o d u rant e a a m os t r a g e m ,

estando sujeito à pequena deriva devido às correntes de maré e ação 

dos ventos,,

Ut i 1 i zou--se um pegador de fundo do tipo Uan 

Ueen , com 0,06 m“! de área de amostragem, para coletar a fauna

macrobentônica e o sedimento. Foram consideradas bem sucedidas as 

pegadas com 2/3 ou mais da capacidade do a m o s trador.

N o P r i m e i r o p e r í o d o d e a m o s t r a g e n s , e n t r e 

novembro de 1985 e dezembro de 1986, c o r r e s p o n d e n t e em sua maior 

parte ao Projeto '"'Estudo Integrado do Ecossistema da Baía de 

P ar an ag uá" < Com i ssáo In t er mi n i st er i a I p ar a os R ec ur sos d o Mar/Cen t r o 

de B i oI o g ia Mar i n ha - UF P R ) , fora m re a 1 i z a d a s 5 p e g a d as me n s ai s , c om 

a r e a t o t a 1 d e a m o s t r a g e m d e 0,30 m . D e v i d o a o s a 11 o s valor e s d o



de sv i o pa drIo das mé d i a s p o p u 1 a ci o n a i s d a s esp é c i e s n um eri ca men te 

d o m i n a n tes, a u m e n t o u - s e o e s f o r ç o a m o s t r a 1 n o s e g u n d o p e r í o d o d e 

c o 1 e t a s E m j a n e i r o d g i 9 8 7 f o r a m r e a 1 i z a d a s 6 p e g a d a s , c o m área 

t o t a 1 de amostragem de 0,36 m'®„ A partir de fevereiro de 1987, o 

número de pegadas mensais foi elevado para 8, perfazendo ama área 

mensa 1 t ot a 1 de amost r agem de 0,48 m „

A s a m o s t r a s f o r a m a c: o n d i c i o n a d a s e m b a 1 d e s 

plásticos devidamente etiquetados e transportados para o Laboratório 

d e B e n t o s d o C e n t r o d e B i o 1 o g i a M a r i n h a C U F P R ) , e m P o n t a 1 d o S u 1 ,

P a r a p o s t e r i o r t r i a g e m

A macrofauna bentonica foi triada através 

de um jogo de peneiras de malhas de 1,0 e 0,5 mm. Durante o período 

de novembro de 1985 a junho de 1987, o material coletado era triado 

vivo e p o s t e r i o r me n t e a n e s t e s i a d o p or 3 a 4 h o r a s , e m s o 1u c ao d e 

cloreto de magnésio a 7%., Em seguida os animais eram fixados em 

formol a 10%, durante 34 a 72 horas, e conservados em álcool 70%. No 

período de julho de 1987 a janeiro de 1988, o material bentonico foi

f i x a d o c o m f o r m o 1 c o n c e n t r a d o , d i r e t a m e n t e n o s b a 1 d e s p 1 á s t i c o s , c o m

a posterior triagem das amostrai:,,,

0 <;■> o r g a n i s m o s m a c r o b e n t ô n i c o s f o r a m 

i d e n t i f i c a d os e q u a n t i f i c a d os c o m o au xílio d e u m mi c r o sc ó p i o 

estereosc óp i c.o Micronal e um microscópio óptico Ausjena. Utilizou-se 

b i b 1 i o g r a f i a e s p e c i a 1 i z a d a p a r a a i d e n t i f i c a c ã o d o s p r i n c i p a i s 

g i'- u p o s „ 0 s a n i m a i s q u e a p r e s e n t a r a m d i f i c u 1 d a d e s n a i d e n t i f i c a ç á o e m 

n í v e 1 e s p e c í f i c o f o r a m e n v i a d o s a e s p e c i a 1 i s t a s ,.

Cerca de 100 g de sedimento foram separados 

da primeira pegada bem sucedida, armazenados em frascos de vidro e



e s t: □ c. a d o s e m f r e e e r , p a r a a n á 1 is e s p o s e r i o r e s A a n á 1 i s e

9 r a n u 1 o m é t r i c: a b a s e o u - s e n a m e t o d o 1 o g i a d e s c r i t a e m S U G LJ10 ( 1. 9 7 3) » A 

q i.i a n t: i d a d e d e m a t é r i a o r g a n i c a f o i e s t i m a d a a p ó s q u e i m a d o s e d i m e n t o 

em mu fia durante 24 horas, a 4 7 0 <:>C, de acordo com o método descrito

por BROWER & ZAR (.1.977), 0 teor de carbonato de cálcio foi obtido

pelo método da acidificaçao por ácido clorídrico» Todas as análises 

de sedimento foram efetuadas no Laboratório de 8edimentologia do 

D e p ar t a me n t o d e Ec o 1 ogi a d a Un i ve r s i da d e Fe d e r a 1 do Rio d e Ja n e iro»

Para a coleta da água utilizou-se uma 

garrafa de Van Dorn, com 2 litros de volume, obtendo-se amostras da 

su pe r f í ci e e d a c a m ad a ju nto ao f un d o . As t e m p er a t u r a s d o a r e d a 

ág ua f or am med i d as c om t er m 8 me t r o d e mer c úrio, mar c.: a Abra. Na 

1e i t ur a d o pH d as amos tras f oi u t i1 i xad o um p Hme t r o p or t á t i1

I mbac:r i os PM ó 03 »

F" o r a m c o 1 e t: a d a s a m o s t r a s p a r a o x i g é n i o 

d i s s o 1v ido, s a 1 i n i d a d e e s e s t o n t a n to d a ca ma d a s u p e r f i c i a 1 d a á g u a , 

como da camada próxima ao fundo. Estas amostras foram transportadas 

para o Centro de Biologia Marinha (UFPR). Para a análise do oxigênio 

d i s s o 1 v i d o s e g u i u -• s e o m é t: o d o d e W i n k 1 e r , p a r a a s a 1 i n i d a d e , o 

método de Harvey, e para o seston, a metodologia descrita em 

S T RIC l< L.. A N D & P A R 8 0 N S (19 6 8) » E s t a s a n á 1 is e s f o r a m e f e t u a d a s n o 

L_ a b o r a t: o r i o d e l:r i t o p 1 á n c t o n d o C e n tro d e B i o 1 o g ia Ma r i n h a ( U F PR) „

F a 1 h a s d e e q u i p a m e nto o u t: r a n s p o r t e f o r a m 

e v e n t u a 1m e n t e r e s p o n s á v e is pela n á o o b t e n çá o de da d o s f í s i c o - 

q u í m i c o s .
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2- T R A T A M E N T O  D O S  D A D O S

0 s vai o r e s o b t i d o s p a r a o s p a r a m e t r o s

f í s i c o -••• q u í m i c o s , r e f e r e n t e s a t e m p e r a t u r a , s a 1 i n i d a de, o i g ê n i o 

d i s s o 1 v i d o , p H e s e s ton t a n to da c: a m a d a s u p e r f i c i a 1 d a á g u a c o m o d a 

c a m a d a j u n t: o a o f u n do, f o r a m p lotado s e m g r á f i c o s d e 1 i n h a » A 

interpolação foi empregada como artifício para melhor compreensão 

dos gráficos,, Utilizando-se os dados das análises dos sedimentos, 

como as percentagens de s i 1t e - a r g i l a , de areia e de cascalho, 

d i a m e t r o m é d i o d o s g r ã o s , g r a u d e s e 1 e ç ã o , g r a u d e a s s i m e t r i a , 

curtose, percentagens de matéria orgânica e de carbonato de cálcio, 

f or am c on f ec c ionad os h i st og r amas „ Vai or es <1 e f r eq uen c i a d os 

principais grupos, considerados ao maior nível taxonomico de

d i f e renc iaçao s i g n i f i c a t i v a , f or am ob t: i d os p e 1 o soma t ó r i o d a s 

d e n s i d a d e s d e t o d o s o s t a x a , c o m t rans f o r m ação par a p e r c e n t a g e m „

Para a análise da estrutura da associação 

local e de sua variabilidade temporal foram calculados e plotados em 

gráficos de linha a densidade total (N, ind„/iir?), o número de

espécies (S), a riqueza de espécies (SR), a dominância (D, %), a

d i ver s i dade espec: í f ica (H , bit s/ i nd „ ) , a equ i t at i v i dade (J ) , o 

c o e f i c i e nte de v a r i a ç ã o ( C . V „ ) e o :í ri d i c e d e D o m i n â n c i a B i o 1 o g i c a 

< I . D . B . ) .

Devido à s d i f e r e n ç a s d e á r e a t o t a 1 

amostrada ao longo do estudo, as densidades médias mensais de cada 

táxon foram expressas por nisí.



Considerou-se o número de espécies <S) como 

o somatório de todos os taxa registrados em cada amostragem mensal, 

a i n d a q u e n a o i d e n t i f i c a d o s e m n í v e I e s p  e c í f i c o ..

P a r a a aval i a ç: a o d a d i v e r s i d a d e e s p e c í f i c a 

(H, bits/ind„), ut i 1 i sou-se o índice de Shannon (PIELOU, .1966) s

H -- •••• 2  p , 1 ogsa P i y 

onde p 1 é a proporção do enésimo taxa, em relação ao total»

A e q u i t a t i v i d ade (J) foi obtida pelo

s e g u i n t e cálculo»

U H /1 o g s j

o n d e s é o n ú m e r o d e e s p é c i e s n a a m o s t: r a e H a d i v e r s i d a d e

específica (PIELOU, 1966).

A r i q u e 2 a d e e s p é cies < S R ) f o i c: a 1 c u 1 a d a d e 

acordo com MARGALEF (Í968 in BOESCH, 1972):

SR = (s - í )/In N ,

onde s é o número de espécies e N a densidade total mensal»

Os valores de dominância (D, 7) foram

o b t i d o s p e 1 o s e g u i n t e c á 1 c u 1 o s

D=Y»+Ya,

onde Y*. e Y;;> são os valores em percentagem das duas espécies mais 

abundantes <M c N A U G H T O N , 1968 in FRANZ & HARRIS, 1988).

Para os taxa que apresentaram médias

populacionais totais iguais ou superiores a 3,0 ind./m*® foi

calculado o coeficiente de variação (C«U»>, de acordo com 8ANDERS 

< 1 9 7 8 ) s

C » 0 . :::s/x ,
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onde s é o desvio padrão e x é a média- No entanto, deve-se 

ressaltar que esta medida é adimensional e comumente expressa em 

P e r c e n t a g e m - Valores do coef i ci ente de variação (C «V ,. ) foram

utilizados para avaliar a maior ou menor "persistência" (ou 

" e s t a b i 1 i d a d e " em torno da s m é d i a s p o p u 1 a c i o n a is) d a s e s p é c i e s 

locais ao longo d o e s tudo. Ei a i x o s v a 1 o r es d e s te c o e f i c: i e n t e 

corresponder iam a uma maior "estabilidade" populacional ao longo do 

t empo -

0 xndice de Dom inane ia Biológica (1 „ D „ Ei» ) •, 

proposto por SANDERS (1960), foi utilizado para distinguir os taxa

mais caracter íst icos da comunidade da foz do rio Maciel- Em caso de 

i d ê n t i c a p o n t u a ç a o d e s t e í n d i c e , a o r d e n a g: ã o 1 e v o u e m c o n t a a m a i o r 

f requência como uma das í<d espécies dominantes- Nos casos de 

f r eq u ê n c ias t am bé m i d ê nt icas, f oram ord e na d os e m p r i m e i r o 1u g ar os 

t: a x a c o m maio r e s p o s t: o s n a e s c ala d e domina n cia n u m é r i c a - 

Permanecendo ainda a igualdade, prevaleceu a listagem taxonômica

a presentada na Tabela V- A variabilidade temporal das médias 

p o p u 1 a c i o n a i s d a s 8 e s p é c i e s e o m x n d i c e d e D o m i n â n c i a B i o 1 ó g i c a 

(l.D.B.) mais elevado também foi plotada em gráficos de linha.

Para a análise da variabilidade temporal da 

a s s o c i a ç a o 1 o c a 1 e para a i d e n t i f i c a g: ã o e h i e r a r q u i z a c ã o d o s f a t o r e s 

r e s p o n s á v e i s p o r e s ta v a r i a b i 1 i d a d e f o r a m a d o t a d a s t é c n i c a is 

m u i t i v a r i a d a s - Na análise de agrupamentos, os valores de densidades 

mensais das 54 espécies com maior xndice de Dominância Biológica 

(I.D.B.) foram transformados em log(x+i), obtendo-se a matriz de 

dados inicial- Aplicando-se a distância de Canberra-Metric a esta 

matriz obteve-se a matriz final? como estratégia de agrupamento,
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e m p r e g o u -se o método das médias não ponderadas (UPGMA) para a 

c o ri f e c c ã o d o d e n d r o g r a m a d a s o b s e r v a ç: o e s ( o u m e s e s d e c: o 1 e t a ) „

P a r a a a n á 1 i s e e m c o ni p o n e n t e s p r i ri c i p a i s

(PCA), utilizou-se a matriz inicial de dados da análise de 

agr upamentos, acrescent an d o - se os v a 1 or es d o t emp er at ur a e 

s a 1 i ri i d a d e d a á g u a d e f u n d o , d i á m e t r o m é d i o d o s g r ã o s , p e r c e n t a g e n s 

de s i 1te-argila e de matéria orgânica do sedimento, com os valores 

também transformados para log<x+l) e empregando o artifício da 

i ri t e r p o 1 a ç ã o s o m ente para o s p a r â m e t r o s a m b i e n t: a i s „ 0 m é t o d o a d o t a d o 

para a análise em componentes principais foi o da covariância não 

centrada

P a r a o c á 1culo da d i ver s i d ad e especí f i c a 

ui e ri s a 1 , a n á 1 i s e s d e a g r u p a m e n t o e e m c o m p o n e n t e s p r i n c i p a i s f o i

e ui p r e g a d o o p a c o t e e s t a t í s t i c o M V S P (K 0 V A C H , í 9 8 6) ..
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r  be s  b. j  il... t  a  b::> o  e*

i- ASPECTOS AMBIENTAIS

Os v a 1 o r e s rJ o s para m e t r o s f í s i c: o - q u í m i c o s 

d a c a m a da de á g u a s u p e r f i c i a 1 e d a á g u a d e f u n d o , a t e m p e r a t u r a d o 

a r , a p r o f u n d i d a d e e p a r â m e t r o s s e d i m entológicos f o r a m r e 1 a c: i o n a d o s 

na Tabela I.

A te m p e r a t u r a d o a r v a r i o u d e 18 r 5 <:,C (julho 

de 1987) a 29,0°C (janeiro de 1987)« Na camada superficial da água, 

a temperatura oscilou entre 18,5°C (julho de 1987) e 29,5°C 

(j a n e i r o de 1987)„ N a c a ma d a d e á g u a j u n t o a o f und o , a mí n i m a t a mb é m 

foi 18,5°C (julho de 1987) e a máxima de 2 9 , 0 ,:,C (janeiro de 

.1987),, Observaram-se variações bruscas na temperatura do ar, como no 

período de julho a setembro de 1986 e outubro de 1986 a maio de 

1987. As f 1 u t u a ç o e s m e n s a i s d a s t: e m p e r a turas d a á g u a d e s u p e r f í c i e e 

de fundo obedeceram a um padrão s a z o n a l , com temperaturas abaixo de 

22,0°C no inverno de 1986 e abaixo de 20,5°C no inverno de 1987, com 

exceção de setembro de 1987. Nos demais meses as temperaturas da 

água foram mais elevadas, estando acima de 2 5,0 <:,c „ Entretanto o 

período de temperaturas mais baixas no ano de 1987 foi mais longo do 

que o observado para o ano de 1986, com aumento da temperatura 

somen t e nos ú 11 i mos meses de co 1 et a ( FI(3 „ 3) ..



A salinidade da água de superfície variou 

entre um mínimo de 15,41%» (fevereiro de Í987) e um máximo de

33,14 % .. (,j a n e i r o d e 1 986). A c a m a d a d e á g u a p r ó x i m a a o f u n d o

a p r e s e n t o u s a 1 i n i d a d e s e n t r e 2 5 ,58"/ .. ( f e v e r e i r o de í 9 8 6) e 34,30%»

(abril de 1987)» Com exceção de fevereiro de 1986 e de janeiro a 

maio de 1987, guando os valores da água de superfície foram muito

b a i xo s , a salinidade n a o ap r esen t ou g r a n d e s var i aç o es ao 1 on g o d a

c o 1 u n a d e á g u a (FIG » 4 ) »

0 teor de oxigênio dissolvido na camada

superficial da água variou entre 4,66 ml/l (dezembro de 1986) e 9,49 

ml/l (abril de 1986), enquanto que rra camada de água junto ao fundo 

f o i r e g i s t r a d a u m a c o n c e n t r a ç á o m í n i m a d e 5,2 0 m 1 /1 (d e x e m b r o d e

1986) e um máximo de 9,08 ml/l (outubro de 1986)» As concentrações 

d e o x i g ê n i o d i s s o 1v i d o n a c o 1u na d e á g u a a p r e s e n t a ram vai o r e s a 11o s 

no período de novembro de 1985 a novembro de 1986, com exceção de 

f e v e r e i r o d e 19 8 6, e n q u a n t o q u e e n t r e d e x e m b r o d e 19 8 6 e j a n e i r o d e 

1988 os teores foram mais baixos (FI6. 5),

0 p H d a á g u a d e s u p e r f í c: i e o s c i 1 o u e n t r e 

7,42 (nraio de 1986) e 8,74 (agosto de 1986)» Para o pH da água de 

fundo, o mínimo foi de 6,88 (abril de 1986) e o máximo de 8,76 

(agosto de 1986).. 0 pH manteve-se alcalino com pequenas variações 

entre superfície e fundo, exceto em abril de 1986, quando foi 

i'- e g i s t r a d o o vai o r m a i s b a i x o n a á g u a d e f u n d o (FI (3 » 6 ) ..

0 b servara m - s e g r a nd es var iaçõ e s no s e st o n , 

i" e g i s t r a n d o - s e n a c a m a d a s u p e r f i c i a 1 d a á g u a u m m í n i m o d e 1,7 3 m g /1 

(junho de 1986) e um máximo de 27,70 mg/l (janeiro de 1986), Para a 

água de fundo, as variações foram de 2,54 mg/l (junho de 1986) a
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42,63 m g /I (janeiro de 1986). Apesar da variação do seston, no

período de dezembro de 1986 a maio de 1987 os valores oscilaram 

a p e n a s e n t r e 7 ,7 6 m g /1 e 8,6 5 m g /1 , t a n t o n a á g u a d e s u p e r f í c i e 

quanto na de fundo. No entanto, valores maiores foram registrados 

entre nove mbro de 19 85 e d e z e mbr o de 1986, c o mp a ra d o s a o s d o p e r í od o 

compreendido entre janeiro e maio de 1987 (F IG „ 7).

Q u a n t: o à c o m p o s i ç a o t e x t u i- a 1 d o s

sedimentos, as percentagens de areia, fração dominante, variaram de 

85,02% (novembro de 1986) a 98,93% (fevereiro de 1987). Os valores 

P e rcentuais; d e c a s c a 1 h o f o r a m m u i t o b a i x o  s , c o m u m m í n i m o d e 0,3 2 % 

(janeiro de 1988) e um máximo de 8,37% (janeiro de 1986), não 

havendo registro na amostra de setembro de 1987. A quantidade de

s i 11 e - a r g i 1 a também foi baixa, variando de 0,26% (fevereiro de 1987) 

a 9,72% (outubro de 1986), não sendo observada na amostra de janeiro 

de 1986. Foram observados os menores valores de cascalho e finos no 

período de janeiro de 1987 a janeiro de 1988, sendo que a partir de 

agosto de 1987, os sedimentos estiveram formados por areia e finos, 

e X c e 1: o e m n o v e m b r o e d e z e m b r o d e s t e a n o , q u a n do a f r a ç ã o c a s c a 1 h o 

e s t e v e t a m b é m p r e s e n t e ( F IG . 8 ) ,.

De modo geral, os sedimentos estiveram

f o r m a d o s basic a m e n t e p o  r a r e i a m é d i a , c o m d i á m e t r o v a r i a n d a d e i , 3 3 /  

(j u 1 h o d e 19 8 6) a 2,8 6/ (s et emb r o d e 1987). A p  e n a s 3 a m o s t r a s 

a p r e s e n t ara m d i ã met r o mé d i o a ci m a de 2,0/, n a f a i x a d e a r e i a s f i n a s , 

era janeiro de 1986, setembro de 1987 e janeiro de 1988 (F I G 9).

E'.m relação ao grau de seleção, as

oscilações foram de 0,96 o' (setembro de 1987) a 1 ,956/ (novembro d e

1986), c a r a c t e r i z a n d o o s s e d i m e n t o s c o m o m a 1 s e 1e c i o n a d o s „ A p e n a s 2
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a m o s t 1" a s , e m a b r i 1 d e 19 8 6 e s e t e m b r o d e í 9 8 7 , a p r e s e n t a r a m v a 1 o r <■:•:■ s 

a b a i x o d e 1,0 0 e/, i n d i c a n d o s e 1 e ç ã o m o d e r a d a (F I G » 10)

0 s s e d i m e n t o s a p r e s e n t a r a m a s s i m e t r i a 

positiva, com variações entre -0,003 3I< (setembro de 1986) e 0,45 8k

(ma i o de 1987) „ A ma i or i a dos sed i ment os f o i aprox i madament: (■:•:■ 

s i mé1 1" i c a v ap en as a amost r a d e m aio d e 1987 ap r esen t. ou assimetria 

mu i t o pos i t i va ( F I G . 11),.

A curtose variou de 0,78 Kg (janeiro de

1988) a um máximo de 1,66 Kg (outubro de 1987). Os sedimentos foram 

caracterizados como 1 ept: ocúr t i c o s , com as amostras relativamente 

be m s e 1e c i onad a s n a p ar t e c e n t r a 1 d a d i s t r i b ui çã o (FIG. 12) „

A s c o n c e n t r a ç o e s d e m a t é r i a o r g â n i c a

variaram entre 0,92% (janeiro de 1987) e 2,92% (dezembro de

1986),com apenas 4 amostras apresentando valores acima de 2% (F I G . 

13) ..

0 teor de carbonato de cálcio dos 

s e d i m e n t o ir, o s c i 1 o u d e 1,5 9 % ( f e v e r e i r o d e 19 8 6) a 12,06% (o u t u b r o

d e 1987) ,. F o r a m r e g i s t r a d o s , a 1 é m d o vai o r m á x imo, d o i s o u t r o s p i c o s

significativos, de 8,14% (agosto de 1986) e 9,19% (maio de 1987). A 

maioria dos valores foi inferior a 5% (FIG. 14).
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2. ASPECTOS FAUNxSTICOS

Um total de 34.247/73 ind./m® foi 

r egistrado entre o s 215 t a x a i d e nt i f i c ados n a c omu n i d ad e 

ntacr obent Sn i ca da foz do rio Maciel, tendo o ido possível o 

r ec on h ec i men t o d e 130 em n í ve 1 esp ec í f i c: o , d i st r i b u í d os em i 4 f i 1 os 

A Classe Polychaeta esteve representada por 101 taxa, seguindo-se a 

Ordem Decapoda com 36 e as Classes Bi vai via, Ophiuroidea e 

G astropoda com 28, .1.5 e 6 taxa, respectivamente.

Os P o 1ychaet a t ambém f or am os organ i smos 

m a i s f r e q u e n t e s , c o m 45,02% do t o t a 1 d a m a c r o f a u ri a . S e g u i r a m s e e ni 

or d e m d e c res c en t e C e p h a 1 o c h o r d a t a c om 25,14%, 0 p h i u ro i dea c o m 9,43%, 

Actiniaria com 7,33%, Bivalvia com 4,27% e Decapoda e Sipuricula com

2,99% e 1,43% respectivamente. Os demais taxa estiveram presentes

c o m f r e q u e ri c i a s t o t a i s í n f e r i o r e s a 1 % (T a b e 1 a 1 1 ) „

As variações mensais da densidade total (N,

ind./nr*), do riúmero de espécies (S), da diversidade específica (H, 

bits/ind.), da e q u i t a t ividade (J), da riqueza de espécies (SR) e da 

dominância (D, %) foram relacionadas ria Tabela III.

As de n s i d a d e s m e n s a i s t o tais (N , i n d . / nr1) 

sofreram variações de 239,52 ind./ni®* (setembro de 1987) a 2.581,22 

ind./nr® (Janeiro de 1988). Nos períodos mais quentes foram 

reg i s t r a d as as nia i o r e s d e n s i d a d e s , salvo a 1 g uma s exc e c o es c om o 

fevereiro e setembro de 1987. As densidades populacionais foram 

superiores a 1.700,00 in d./nr® nos meses de Janeiro de 1986, de 1987



e de 1988, enquanto que nos meses de fevereiro de 1986 e de Í987 

o c: o r i'- e r a m q u e d a s n a d e n s i d a d e ( F I G „ 1 5 ) „

0 número de espécies (S) oscilou entre 42 

(fevereiro e setembro de 19B7) e 87 (dezembro de 1987), com apenas 6 

a m o s 1 1'- a s a p r e s e n t a n d o m e n o s d e 5 0 „ N o p e r i' o d o d e f e v e r e i r o a j u n h o 

de 1986 foram registradas poucas variações no número de espécies 

( 8 ) , a o c o n t r á r i o do o b s e r v a d o n o r e s t. a n t: e d o e s t u d o . 0 n ú m e r o d e 

espécies (8) em setembro de 1987 foi um dos mais baixos, assim como 

a d e n s i d a d e t o t a 1 - D e v e •••• se ac e n t: u a r q u e , e x c e t o e m f e v e r e i r o d e 

1987, o númer o de espéci es (8) foi s i gn i f i cat i vament e ma i s e 1evad o 

nos meses mais quentes (novembro e dezembro de 1987) (F I G . 15).

A d i ver s i d a d e esp ec í f i c a (H , bit s/ i n d ) 

variou entre 2,42 bits/ind. (abril de 1986) e 4,91 bits/ind. 

(janeiro de 1987), com poucos valores abaixo de 4,00 b i t s / i n d . , 

e x c e t o e m n o v e m b r o d e 19 8 5, a b r i 1 a a g o s t o d e 19 8 6 , f e v e r e i r o e 

julho de 1987 e janeiro de 1988. Nao foi observado padrão temporal 

consistente para a diversidade específica (H, bits/ind.) (FIG. 15).

A equitatividade (J) oscilou entre 0,43 

(abril de 1986) e 0,89 (setembro de 1987), sem nenhum padrão 

d ef i ni d o d e var i ac ao (F I G . 15).

A r i q u e z a d e e s p é c i e s (SR) a p r e s e nt o u um 

mí n i mo (5,99) e m f e v e re i r o d e 19 8 7 e u m má x i mo (11,8 5) e m d e z em b ro 

d e 19 07. 9 a 1 or e s a c ima de 10,00 f o r a m r e g i s t r a d o s e m j a ne iro, m a rc o , 

abril, junho, agosto e novembro de 1987, além do máximo já 

men c i on ad o , não t en d o s i d o ob ser vad o p ad r ao t emp o r a 1 d ef i n i d o (FIG. 

16) „
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A dominância (D, %) variou entre 20,88% 

(setembro de 1987) e 73,56% (abril de 1986), com muitas flutuações

ao longo do período de estudo (FIG.. 16)„

Ao longo dos 25 meses de estudo, 

d e s  t a ca r a m - s e p e 1 a p  e r s i s t ê  n cia e d o m i n â  n ci a n u mé rica o 

Cephal ochor dat a Branch i ostoma c: f mararabaiensis, os Polychaeta 

Laon ice cirrata, Chone s p , Lumbrineris hebes, Goniadides carolinae, 

Owenía fusiformis, Mediomastus sp , Mooreonuphis lineata, Diopatra 

s p , Exogone  arenosa, Glycera americana, Lumbrineris tetraura, Loimia 

medusa, Goniada maculata e Hemipodus olivieri, os Ophiuroidea 

Ophiactis lymani e M i c r o p h i o p h o li s  atra, exemplares jovens de 

Actiniaria e uma espécie não identificada de Edwardsiidae, o 

Sipuncula Golfingia s p , Nemertinea e os Bivalvia Tellina sp e Abra

lioica, taxa que apresentaram índice de Dominância Biológica

(I.D.B.) com valor igual ou superior a 20 (Tabela 19)..

A s d e n s i d a d e s p o p u 1 a c i o n a i s d o s t a x a 

i d e n t i f i c a d o s n a c o m u n i d a d e f o r a m a p r e s e n t a d a s n a T a b e la 9 ..

B r a n chiostoma cf marambaiensis dominou 

numericamente a comunidade, apresentando o maior índice de 

Dominância Biológica (I.D.B.-21.4). Suas densidades populacionais 

v a r i a r a m e n t r e 14 3,3 3 i n d . / nrs ( n o v e m b r o d e 1986) e 643,33 i n d „ / m * 

(maio de 1986), com exceção de um pico em abril de .1.986 (1556,67 

ind./m58) e das acentuadas quedas registradas de setembro a novembro 

de 1987 e janeiro de .1.988 (até 2,08 i n d „ / irr!) „ Tanto em 1.986 como em 

1.987, os picos populacionais foram registrados em abril, após o 

verão (FIG. 17).
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D e v i d o à s u a p e r s i s t: ê n <:: i a d u r a n t e t o d o o

período de estudo, L a onice cirrata apresentou índice de Dom inane ia

Biológica elevado (I »D » B „"207>, com densidades variando de 6,25 

irid./m58 (setembro de 1987) a 276,67 ind./m® (outubro de 1986). Com 

a 1 g u m a s e c e ç: o e s , a s d e n s i d a d e s p o p u 1 a e i o n a i s m a i s e 1 e v a <1 a s for a in 

r eg i st r adas em épocas mais quent e s , na pr i maver a e i ni c i o do ver ao 

(janeiro de 1986, setembro de 1986 a janeiro de 1987, outubro e

n o v e m b r o d e .1987) (FIG . 17) „

Outro Polychaeta também persistente ria 

comunidade foi Chone s p , que apresentou índice de Dominância

Biológica alto (I D » B „ 1 2  3 ) „ Foram registradas densidades 

populacionais entre 4,17 ind./ni5® (janeiro de 1988) e 233,33 ind./m*® 

( j a n e i r o d e 19 8 6 ) , c o m e c e ç: â o d o s p i c o s e m n o v e m b r o d e 1985,

0 u t u b r o e n o v e m b r o d e 19 87 .. E s t a e s p é c i e t a m b é m f o i e n c o n t r a d a c o m 

dens i d a d e s p o p u 1 a c i o n ai s m ai s e 1e v adas n a p r i m a v e r a e i n (c i o d o 

ver âo (novembr o de 1985, j ane i r o , set embr o e out ubr o de 1986, 

outubro e novembro de 1987) (FIG. 17),.

0 Ophiuroidea Ophiactis lymani ( 1. D B  « ~i 18) 

variou de 3,33 ind./nr* (junho de 1986) a 252,78 i nd „ / m H (janeiro de

1987)„ A s d e ns i d a d e s p o p u 1 a c i o n a i s me n s a i s f o ra m m a i s e 1 e v a d a s e m 

1987 do que em 1986 (FIG» 17)»

Co m  índice de Dominância Biológica igual a 

94, Lumb r i n eri s hebes apresentou d e n s i d a d e s p  o  p  u 1 a ci o n a i s d e 3,3 3

1 n d »/ma (maio e junho de 1986) a 133,33 ind./m® (janeiro de 1988)» 

E m g e r a 1 , a s d e n s i d a d e s t i v e r a m p i c o s e m j a n e i r o , t a n t o d e 19 8 6 

q i.i a n t o d e 1988, c o m v a 1 o r e s d e d e n s i d a d e s m e n s a i s t a m b é m a 11 o s e m 

1987 (FIG» 18)»
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Goni ad ides carolinae (I » D »B „=87) apresentou 

d e n s i d a d e s p o p u 1 a c i o n a i s q u e o s cila r a m d e 2,08 i n d « / nr* ( m a i o d e

1987) a .190,00 ind./nr* (novembro de 1985) » As maiores densidades 

f o r a m o b s e r v a d a s n o p e r í o d o 19 8 5 -19 8 6 ( F IG 18),.

Outro Ophiuroidea persistente na comunidade 

foi Microphiopholis atra ( I „ D . B .. =78 ) .. Com densidades populacionais 

entre 10,00 ind./nr* (maio de 1986) e 72,92 irid./m** (janeiro de

1988), esta espécie esteve presente durante todo o per iodo de estudo 

(FIG. 18)..

Owen i a fus i formi s esteve p r esen t e c om

índice de Dominância Biológica igual a 73» As densidades 

p o p u 1 a c i o n a i s r e g i s t r a das v a r i a r a m d e 2,08 i n d » / m ( j a n e i r o d e 19 88 ) 

a 70,00 ind./nr* (dezembro de 1986), ocorrendo picos de novembro de 

1986 a janeiro de 1987 e em novembro de 1987» As densidades mensais 

f o r a m m a i o r e s n o p e r i o d o .19 8 5 ~ 19 8 6 d o q u e e m 19 8 7 -1988 ( F IG .. 18 ) »

E xemplares jovens de Actiniaria foram

r eg i st r ados c om índice de Dom i n â n c i a B i o 1 óg i c a i g u a 1 a 63, 

apresentando densidades de 2,08 ind./nr* (maio, julho e setembro de

1987) a 15 6 ,2 5 i n d .. / nr* ( d e 2 e m b r o d e 1987)» D e r i f i c a r a m -- s e o s m a i o r e s 

picos em novembro de 1985 e de outubro a dezembro de 1987»

C o m í n d i c e d e D o m i n â n c i a B i o 1 ó g i c a e o m

valor igual a 55, Med i omast us sp esteve presente com densidades

populacionais variando entre 2,08 ind./nr* (fevereiro de 1987 e

janeiro de 1988) e 83,33 ind./nr* (outubro de 1986). Durante 1987-

19 8 6 a s d e n s i d a d e s m e n s a i s f o r a m m a i s e 1 e v a d a s ,.

Mooreonuphis lineata apresentou índice de 

D o m i nâ n c ia Bi o 1ó g i c a d e 5 3 e d e n sida d e s p op u 1 a c i on a i s de 2,0 &
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i nd./nr? ( j ane i r o de í988) a 70,83 i n d . /m ( n o v e m b r  o de 1987) , 

permanecendo acima dos Í0,00 ind./m** d u rante o período de estudo, 

s a 1 v o a 1 g u m a s e x c e ç: õ e s „

D i op at r a i:> p a p r e s e n t: o u :í n d i c e d e D o m i n ä n c i a 

Biologie a igual a 51, c o m d en s idade s p op u 1 aci on a i s e nt r e 2,0 8 

ind./m“ (Fevereiro e desentbro de 1987) e 191,67 ind./m8* (janeiro de

1987) ..

C o m v a 1 o r d o í n d i c e d e D o m i n â n c: i a B i o 1 ó g i c: a 

de 47 foram registrados o Sipuncula Golfingia sp e o Bivalvia 

T e i l ina sp „ As densidades populacionais de Golfingia sp oscilaram 

entre 2,08 ind./m“ (setembro de 1987) e 56,67 ind./m*8 (novembro de 

1986). As densidades populacionais de T e i l ina sp variaram de 2,08 

ind./nr! (abril e dezembro de 1987) a 80,00 ind./ma (novembro de 

1986) „

Exogone arenosa apresentou índice de 

D o m i n ä n c i a B i o 1 ó g i c a i g u a 1 a 3 9 e d e n sida d e s p o p u 1 a c i o n a i s g u e 

o s c i '1 a r a m d e 2,08 i n d . / m M ( f e v e r e i r o , s e t e m b r o e d e e m b r o d e 1987) a

90,00 ind./nr! (abril de 1986), tendo sido mais comum durante o 

período de 1987-1988.,

E x e m p 1 a r e s não i d e n t i f i c. a d o s d e N e m e r t i n e a 

e o P olychaeta Glgcera americana t iveram o mesmo valor para o índice 

de Dominância Biológica (I . D . B . ==25 > . As densidades populacionais do 

Nemert inea variaram de 2,08 ind./m“ (Fevereiro e marco de 1987) a 

41,67 ind./m** (janeiro de 1988) e de G« americana, entre 2,08 

ind./m** (Fevereiro de 1987) e 33,33 ind./m** (outubro de 1987).. Para 

ambos os taxa, as densidades de 1 9 8 7 “1988 foram maiores do que em 

1985-1986.
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C o m  i n  d i c e  d e  D o m  i nane: i a  B i o l  ó g  i c a  i g u a l  a  

2 2  f o r a m  r e g i s t r a d o s  L u m b r i n e r i s  t e t  r  a u r a  , A b r a  1 i o  i c a , L o  i m i  a  

m e d u s a  e  G o n i a d a  m a c u l a t a , ,  L u m b r i n e r i s  t e t r a u r a  a p r e s e n t o u  

d e n s i d a d e s  p o p u l a c i o n a i s  e n t r e  2  ,.08 i n d „ / n r ®  ( a g o s t o  e  s e t e m b r o  d e  

1 9 8 7  , J a n e i r o  d e  1 9 8 8 )  e  3 9 , 5 8  i n d . / n r ®  ( a b r i l  d e  1 9 8 7 ) ,  c o m  m a i o r  

n d  m e  r o  d e  o  c o  r r ê  n c i a s  e  d e  n s  i d a  d e  s  t a m b é  m  m  a i  s  e 1 e  v  a  d a  s  e  m  1 9  8  7  * A  s  

d e n s i d a d e s  p o p u l a c i o n a i s  d e  A b r a  l i o i c a  v a r i a r a m  d e  2 , 0 8  i n d . / m a  

( f e v e r e i r o  e  d e z e m b r o  d e  1 9 8 7 ,  J a n e i r o  d e  1 9 8 8 )  a  3 6 , 8 7  i n d „ /  nr® 

( n o v e m b r o  d e  1 9 8 5  e  J u l h o  d e  1 9 8 6 ) . ,  P a r a  L o i m i a  m e d u s a ,  a s  

o  s  c i 1 a  c o e  s  n a s  d e n  s  i d a  d e  s  p o  p  u  1 a  c  i o  n a  i s  f  o  r a  m  d e  2 , 0 8  i n d . /  nr® 

( J u l h o ,  o u t u b r o  e  n o v e m b r o  d e  1 9 8 7 ,  J a n e i r o  d e  1 9 8 8 )  a  9 4 , 4 4  i n d . / n r 5 

( J a n  e  i r o  d e  1 9 8 7 ) „ F  o  r a  m  r e  g i s  t r  a  d a  s  d e  n s i  d a  d e  s  p o p  u 1 a  c i o  n a  i s  e  n t r e  

3 , 3 3  i n d . / m * *  ( J u n h o  d e  1 9 8 6 )  e  3 5 , 4 2  i n d . /  m ( J a n e i r o  d e  1 9 8 8 )  p a r a  

G o n i a d a  m a c u l a t a ,  e s p é c i e  t a m b é m  c o m  d e n s i d a d e s  m a i o r e s  e m  1 9 8 7 ,

1J m  a  e s p é c i e  n ã  o  i d e  n t i f  i c a  d a  d e  

E d  w a r  d s  i i d a e  e  H e m  i p o d u s  o l i  v  i e r  i a p  r e s e n  t a r  a m  ín d i c e  d e  D o m  i m a n  c i a

B i o l ó g i c a  b a i x o  ( 1 .  D  . B ,. = 2 0 )  . P a r a  E d w a r d s i i d a e  a s  d e n s i d a d e s

p o p u l a c i o n a i s  v a r i a r a m  d e  2 , 0 8  i n d . / m 5® ( J u n h o  e  J u l h o  d e  1 9 8 7 )  a

2 5 , 0 0  i n d . / n r ®  ( d e z e m b r o  d e  1 9 8 7 ) ,  c o m  u m  g r a n d e  p i c o  e m  J a n e i r o  d e

.19 8  8  ( 1 6 6 4 , 5  8  i n d „ /  nr®) , q u  a  n d o  f  o  i o  t a  x  o  n n u  m  e  r i c a  m  e  n t e  d o  m  i n a  n t e

d a  c o m u n i d a d e , ,  H e m i  p o d u s  o l i v i e r i  a p r e s e n t o u  d e n s i d a d e s

p o p u l a c i o n a i s  o s c i l a n d o  e n t r e  2 , 0 8  i n d . / n r ®  ( f e v e r e i r o  d e  1 9 8 7  e  

J a n e  i r o  d e  1 9 8 8 )  e  2 2 , 9 2  i n d  . / nr® ( J u l h o  d e  1 9 8 7 )  , m a n  t e n d o  - s e  a 

p o p u l a ç ã o ,  e m  g e r a l ,  e m  n í v e i s  a b a i x o  d e  1 9 , 0 0  ind./nr®,,

F  o  i c a 1 c u l a d o  o  c o  e  f  i c i e n  t e  d e  v  a  r i a ç ã  o  

( C  . V « ) d o s  5 6  t a  x  a  c o  m  d e  n s  i d a  d e  s  i g u  a  i s  o  u  s  u  p e  r i o  r e  s  a  3 , 0  i n d ., /  m

e n t r e  o s  2 1 5  r e c o n h e c i d o s . .  M  i c r o p h  i o p h o l  i s  a t r a  f o i  a  e s p é c i e  c o m  o
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menor coeficiente < C V .. -0 ,58) , enquanto a espécie não identificada 

d e E d w a r d s i i d a e d e s t a c o u - s e p o r a p r e s e n t a r o m a i o r v a 1 o r 

(C „ 0 „- 4,67) „ D e s t a c a r a m •••• s e p e los b a i x o s vai o r e s , além de H. atra, 

Laonice cirrata, Golfingia sp , Owenia fusiformis, Glycera americana, 

M o oreonuphis lineata, B r a nchiostoma cf marambaiensis, Nemertinea, 

Hemipodus olivieri, Tellina sp , Lambrineris hebes, L„ tetraura, 

M ediomastus sp, Abra lioica L umbrineris tetraura e Goniadides 

carolinae, entre ou t r o s „ A 1ém d a esp éc i e n a o i d ent i f i c a d a d e 

E d w a r d s i i d a e r a p r e s e n t a r a m a 11 o s v a '1 o r e s d o c o e f i c i e n te d e v a r i a c ã o 

( C A 1-) Chone sp, Loimia medusa, Díopatra sp, Exogone arenosa, 

Actiniaria, Ophiactis lymani e Goniada maculata, entre outros,. Foram 

observados 35 taxa com valores de coeficiente de variação (Ü„0., ) 

entre 2,0 e í,0, 13 taxa com valores inferiores a 1,0 e 8 taxa com

c o e f i c i e n t: e s d e v a r i a cão ((!) „ 0 „ ) a c i m a d e 2, 0,. U m a o r d e n a ç ã o 

d e c r e s c e n t: e d o c o e f i c i e n t e d e variação (0 = 0,, ) f o i r e 1 a c: i o n a d a n a 

T a b e 1 a 0 1 „

A análise de agrupamentos realizada sobre a 

matriz de densidades mensais transformadas (log x+i) das 54 espécies 

com maior índice de Dominância Biológica ( L D . B , ) ,  durante os 25 

meses estudados, resultou na separação de 3 grupos distintos ao 

n í v e 1 d e 8 0 % d e d i s si m i 1 a r id a d e . Um a g rup a men t o e s t e v e f o r ma d o p e 1 a s 

amos1 1"as de 1.985-1986, excet o novembr o e dezembr o de 1986 .. 0 out r o 

g i" upo, q u e e n g 1 o b o u o maio r n ú m e r o d e a m o s t r a s , f oi r e p r e s e n t a d o 

pelas amostras de 1987, acrescidas de novembro e dezembro de 1986.. 

As amostras de fevereiro e setembro de 1987, bem como a de janeiro 

d e 19 8 8 , f i c a r a m i s o 1 a d a s d e s t e s d o i s g r u p o s (FI ü . 19) .,
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A  a  n á  1 i s  e  e  m  c o  m  p o  n e  n t e  s  p r i n c: i p  a  i s  d a  s

0 b s e r v a ç o e s , c: o m o s 4 e i x o s p r i n c i p a i s r e s p o n s á v e i s p o r 88,60% d a

variância total, tornou distinta para os eixos í e 2 a tendência 

para a separação das amostras de três períodos, 1 9 8 5 - í986, 1987 e 

19 88, c om a 1gu m a s e x c e ç õ e s , c o m o já havia s i d o as s i n a 1 a do n a an á 1 i s e 

de agrupamentos (F 1.G „ 20). Esters eixos acentuaram a importância da 

variabilidade inter-anual, que foi o principal fator a separar as 

amo st ras. Os ei x  os 3  e 4 , r es p o n s á  v ei s p o r 4 ,5%  d a v ar i â nc i a t ot a 1 , 

t o r n a r a m e v i d e n t e a m e n o r i m p o r t â n c i a d a s a e. o n a 1 i d a d e , c o m t e n d ê n c i a 

p a r a a s e p a r a ç á o d a s a m o s t r a s d e p r i m a v e r a - v e r â o e d e o u t o n o - i n v e r n o 

d o s  d i f e r e n t e s  a n o s .  F o r m a r a m - s e  4  g r u p o s ,  c o m  a l g u n s  p o n t o s

1 s  o  1 a  d o  s  e  c o  m  p o  u  c a  s  u  p e r p o s i ç ã o .  U  m  d o s  g r  u  p o  s , o  d e  o  u  t o  n o  •••■

i n v e r n o  d e  1 9 8 6  e  1 9 8 7 ,  c o m p r e e n d e u  t a m b é m  a s  a m o s t r a s  d e  s e t e m b r o  e  

o u t u b r o  d e  1 9 8 6 ,  a l é m  d a q u e l a s  q u e  c a r a c t e r i z a r a m  e s t a s  e s t a c õ e s  d o  

a n o .  O s  o u t r o s  g r u p o s  f o r a m  c a r a c t e r  i z a d o s  c o m o  d e  v e r ã o  o u  d e  

p r i m a v e r a - v e r á o , c o m  a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  o  v e r ã o  d e  1 9 8 6 - 1 9 8 7 ,  o  v e r ã o  

d e  1 9 8 8  c o m  a  a m o s t r a  ú n i c a  do? j a n e i r o  e  a  p r  i m a v  e r a - v e r ã o  d e  1 9 8 7 ,  

c o n s i d e r a d o  p e r í o d o  " f r i o "  m a s  a g r u p a d o  j u n t o  c o m  a  a m o s t r a  d e  

j a n e i r o  d e  1 9 8 6  < F I G »  2 1 ) .  E n t r e t a n t o ,  a p e s a r  d a  n ã o  d i s p o n i b i l i d a d e  

d e  d a d o s  d a  t e m p e r a t u r a  d a  á g u a  d e  f u n d o  n o s  d o i s  ú l t i m o s  m e s e s  d e  

e s  t u  d o , o b  s  e  r v  o u - s  e  q u  e  t e  m  p e  r a  t u  r a  s  m a  i s  f  r i a s  p e r  m a  n e e  e  r a  m  p o  r 

m a i s  t e m p o  n e s t e  p e r í o d o  d o  q u e  o  o b s e r v a d o  n o s  o u t r o s  a n o s .  E s t e  

f  a  t o  r , j u  n t a  m  e  n t e  c o  m  a  v  a  r i a  ç ã  o  n a  c o  m  p o  s  i ç ã  o  d o  s  e  d i m  e  n t o , q u  e  

a p r e s e n t o u  m a i o r  q u a n t i d a d e  d e  f i n o s  e m  j a n e i r o  d e  1 9 8 8 ,  

p r o v a v e l m e n t e  f a v o r e c e u  a  i n s t a l a ç ã o  d e  u m a  e s p é c i e  n ã o  i d e n t i f i c a d a  

d e  E d w a r d s i i d a e  n e s t e  m ê s ,  f a t o  q u e  a c a r r e t o u  a  s e p a r a ç ã o  d e s t a  

a  m o s  t r a  d a  s  d e  m a i s .
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E n t: r e o s f a t o r e s f í s i c o -• q u i' m i c o s a n a 1 i s a d o s 

n a f o r m a c a o dos 4 ei x o s p r i n c i p a i s o u c o in p o n e n t e s p r i n c i p a i s d a s

o b s e r v a ç o e s , a t e m p e r a t u r a d a á g u a p a r t i c i p o u n a s e p a r a ç a o d o s

grupos para os eixos í e 2 r enquanto que a quantidade de silte- 

a r g i 1 a c o n t: r i b u i u p a r a a s e p a r a ç a o d o s g r u p o s p a r a o s e i x o s 3 e 4 „

0 s de ma i s p a ram e t r o s f fs i co -q u í m i c o s contribuir a m p o u c o p a r a a

def i n i cão dos e i xos
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D  I S  C  II..J S  S  S  O

A temp er a tura d a á g ua J un to ao fun d o e a

t e x t u r a d o s s e d i m e n t o s f o r a m o s p r i n c i p a i s f a t o r e s a m b i e n t a i s

r e s p o n s á v e i s p e 1 a v a r i a b i 1 i d a d e d a c: o m u n i d a d e 1 o c: a 1 «

A s f1 u t u a o e s r e g i s t r a d a s p  a r a a

temperatura do ar foram muito maiores do que: as da água de

superfície e de fundo. As oscilações verificadas na água de

s u p e r f í c i e t a m b é m f o r a m o b s e r v a d a s n a c a m a d a d e á g u a j u n t o a o f u n d o, 

e x c e t: o e m a 1 g u n s m e s e s q u a n d o a s v a r i a c õ e s f o r a m m a i s p r o n u n c i a d a s 

e m s u p e r f í c i e. A s m é d i a s d a s t e m p e r a t u r a s d a c o 1 u n a d e á g u a n o v e r á o 

e i n v e r n o f o r a m r e s p e c t i v a ni e n t e 2 6 ,9 e 2 0 , 7a C v d e f i n i n d o m a i s 

c 1 a r a m e n t e u m p e r í o d o d e t: e m p e r a t: u r a s m a i s q u e n t e s e o u t r o d e 

t e mper a tur a s m ais f r i a s, c o mo Já a p r e s e n t a d o p o r SIN Q U E et a 1 „ 

<19821, BR AND IN :C <19851 , KNOPPERS et al. <19871, BR AND INI et al. 

<19881, REBELLO & 13 RAND INI <19881 e ALMEIDA et al. <19891.

A p e s a r d a s q u e d a s b r u s c a s d a s a 1 i n i d a d e n a 

água de superfície nos meses de fevereiro de 1986 e de 1987, devido 

a o a 11 o í n d i c e d e p r e c i p i t a ç á o, a s o s c i 1 a c õ e s n a c o 1 u n a d e á g u a 

estiveram entre 25,58 e 34,30%., caracter isando o ambiente como

polihalino <SINQUE et al., 1982? ALMEIDA et al., 19891. Os valores

baixos de salinidade foram devidos a precipitação intensa, como Já 

referido por KNOPPERS et al. <19871 e BRANDINI et al. <19881. 

E n t r e t a n t o n e n h u m p a d r a o s a x o n a 1 f o i r e g i s t r a d o n a f o z d o r i o



Maciel? chuvas intensas, com aumento da vazão da água continental, 

f o r a m t a m b é m f r e q u e n t e s n o s m e s e s d e i n v e r n o „

A s c o n c e n t r a ç o e s d e o x i g ê n i o d i s s o 1 v i d o 

m a n t i v e r a m s e e ntre 4 ,66 e 9,49 m 1 /1 , valor e s s e m e 1 h a n t e s a o s 

observados por BRANDINI (1985), BRANDINI et al„ (1988), REBELLO & 

BRANDINI (1.988) e ALMEIDA et al. (1989) „ Em relação a este parâmetro 

n ã o f (d i o b s e r v a d a s a z o n a 1 i d a d e n a c o 1 u n a d e á g u a , c o m o t a m b é ni 

registrado pior BRANDINI et al.. (1988), que observaram variações 

t e m p o r ais c o m p 1 e t a m e n t e i r r e g u 1 a r e s n a B a í a d e P a r a n a g u á ..

Em rei'ação ao pH, as variações mais 

significativas ocorreram na camada de água junto ao fundo, enquanto 

o c o r r e u r e 1 a t i v a h o m o g e n e i d a d e n a á g u a d e s u p e r f í cie, s e m q u e f o s s e ni 

v e r i f i c a da s v a ri a ç o es s a z o n a i s na c o 1u na de á g u a „ B R A NDINI et a 1» 

(1988) referiram-se ao pM mais elevado das áreas próximas à entrada 

da baía, com valores em torno de 8,0.. Resultados semelhantes, com 

valores de pH entre 8,09 e 8,18, foram apresentados por BRANDINI 

(1985) para a região próxima à cidade de Paranaguá» A queda de 

valores de pi-l foi associada por LANA et al» (1989) à penetração no 

e s t u á r i o d e á g u a s r i c a s e m á c i d o s h ú m i c o s , p r o v e n i e n t e s d a d r e n a g e ni 

d e ni a n g u e z a i s e r e s t i n g a s a d j a c e n t e s »

Pa d r o e s d e f i n idos n a d i s t r i bu i ç ã o v er t i c a 1 

e temporal do seston não foram observados, exceto em junho de 1986, 

quando os valores tanto da água de superfície quanto de fundo foram 

b a i x o s , s i ui u 11 a n e a m e n t e á m e n o r ta x a d e p r e c i p i t a ç ã o d e t o d o o 

período estudado. Em alguns meses ocorreram valores mais altos na 

camada de água junto ao fundo, parecendo existir uma tendência para 

a acumulação neste estrato (BRANDINI, 1985? ALMEIDA et al», 1989)»
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E n t r (■:■:■ t a n t o , n o m s m p r e f o i p o s s í v e 1 r e 1 a c i o n a r a s v a r i a ç õ e s n o

s e s t o ri à p r e c i p i t a cão, c o n t r a r i a m e n t e a o s u g e r i d o p o r El R A N D 1 NI et

al. (1988).

0 s s e d i m e n t o s f o r a m c a r a c: t e r i 2 a d o s p e 1 a

p r o? d o m i n â n c i a d e a r e i a s m é d i a s , c o m t e o r v a r i á v e 1 d e f i n o s , d o

m a n e i r a s e ni e 1 h a n t e a o e n c: o n t r a d o p o r L.. A N A (19 84 ) e i... ANA &

SOVIERZOSKI (1987a). No entanto, as análises gr anui onitét r i cas de 

rotina não registraram a presença de tubos de Polychaeta, restos 

calcáreos e detritos vegetais nos . sedimentos, observados 

visual ui ente. P r o c e d i m e n t o s g e o 1 o g i c o s p o d e m m a s c a r a r a c o m p 1 e i d a d e 

e s t r u t u r a 1 d e fu n do s i n c o n s o 1 i d a dos, como re g i st r ad o p o r LANA 

(1981) .

N o 1 o ca 1, p r e vaie ce m c or r e n t e s d e m a r é

i n t e n s a s , n ã o me d i d a s m a s ob s e rv a d a s n os t r a b a 1ho s d e campo, a 1ém d e 

f 1uxos r es i dua i s d o p r 6p ri o r i o Maci e 1 q ue emb or a car r e i em mat er i a 1 

orgânico em suspensão, impedem a sua deposição permanente ou o

i'- emob i 1 i e. a ui continuamente. A depressão atua provavelmente como uma

b a c i a d e d e p o s i ç ã o d e f r a g m e n t: o s g r o s s e i r o s , c o ni o r e s t o s d e c o n c h a s

e cas ca 1h o , cr ia n d o d i v e r s o s ha b i t a t s , a s e r e m o cupa d o s p o r u m

g r a n d e n ú m e r o d e e s p é c i e s , p e r t e n c e n t e s a d i v e r s o s g r u p o s

f u n c i o n a i s .

E s t e t i p o d e a m b i e n t e p e r m i t e t a m b é m a 

i n s t a 1 a ç ã o e d e s e n v o 1 v i m e n to de u m a e p i f a u n a s ó s s i 1 , s e m e 1 h a n t e 

àquela encontrada em costões rochosos da área, com a presença de 

Hydrozoa, Bryozoa, Balanus i mprovi sus, espécies de Polychaeta das 

Famílias Polynoidae e Syllidae e do Ophiuroidea Ophiactis lymani,

como já afirmado por LANA & SOVIERZOSKI (1987a).
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0 d e s a p a r e e i m e n t o d a f  r a ç ã o c: a s e a 1 h o e 

c: o n s e q u e n t e a u m e n t o d e f  i n o s , a c: o m p a n h a d o d e t e m p e r a t u r a s d e f  u n d o 

pr esum i dament: e mais f r i a s  nos meses de v e r ã o ,  foi  a provável  causa  

d a v i r t u a 1 su bs t i  t u içã o d a e s p é c i e d o mina nte B r an c h i ost  orna c f  

marambaiensis por uma e s p é c i e  não i d e n t i f i c a d a  de Edwardsi idae no 

último mês de obs er vações  ( j a n e i r o  de 1988).,

C o m o e v i d e n c i a d o p e 1 a s a n á 1 i s e s d e

a g r u p a m e n t o e e m c o m p o n e n t e s p r i n c. i p a i s , a v a r i a b i 1 i d a d e i n t e r -- a n u a 1 

f  o i m a r c a d a m e n t e ma i s e v i d e n t e d o q u e a s a z o n a l .  E n t r e o s f  a t: o r e s

r e s p o n s á v e i s p o r e s s a v a r i a b i 1 i d ade d e s t: a c a r a m •••• s e a t e m p e r a t u r a d a

á g u a d e f  u n d o , a c o m p o s i ç áo t e  x t u r a 1 d o s s e d i m e n t o s e o s e s t o n .. 

V a r i a ç õ e s i n t e r •••• a n u a i s e m c o m u n i d a d e s b e n ton ica s t a m b é m f  o r a m 

r e g i s t r a d a s  por BUCHANAN et a l .  ( 1978) ,  POORE & RAINER ( 1979) e 

F I... I N T S  Y 0 U N G (19 8 3 ) , s e n d o q u e n e m s e m p r e f  a t o r e s f  í s i c o •••• q u í m i c: o 

exp 1 i c ar am est a var i ab i I i d ad e ..

Uma p r át i c a c omum em eco log i a ben t: on i ca t êm 

sido a u t i l i z a ç ã o  de algumas poucas e s p é c i e s ,  que se destacam pe l a  

a b un d án c i a  n umér i c a , c on st ân c i a ou t aman h o , par a a c ar ac t er i zac ão 

d a s c o m u n i d a d e s „ A c o m u n i d a d e 1 o c a 1 p o d e s e r c a r a c t e r i z a d a , n u m a 

Pi" i me i r a apr ox i maç ã o , por um pequeno gr upo d e espéc i es numer i camen t e 

dominantes e p e r s i s t e n t e s ,  como B r a n c h iostona c f  maramba i ens i s 

Laonice c i r r a t a ,  Chone sp e O p h i a c t i s  lymani., No entanto,  mesmo 

e s t a s e s p é c i e s p o d e m e v e n t u a 1 m e n t e o c o r r e r e m d e n s i d a d e s m u i t o 

b a i x a s o u d e s a p a r e c e r „ D a m e s m a f  o r a m , e s p é c i e s m e n o s p e r s i s t: e n t e s 

p o d e m o c a s i o n a 1me n t e a p re s e n t a r d omi n a n c i a n u m é r i c a ,  c omo é o c a s o 

d a f  o r m a n ã o i d e n t i f  i ca d a d e E d war d s i i d a e „ A s s i m, n e m s e mpr e é 

c o n veni e n t e o u a c o n s e 1há v e 1 ca r a c t e r  i z a r c o mu n i d a d e s a s s i m
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es t r u t ur a d a s , a p ar t i r d a ab u n d anc i a ou p er s i s t: en c i a d e uma s p ou c a s 

s p é e i e s d o m i n antes, f a t o j á a d m i t i d o a n ter i o r m e n t e p o r L ANA < i 9 8 6) 

e JONES (1.987),,

A dom inane ia numérica de apenas 5 ou 6

es pé cies ao 1 on g o de todo o p e r í od o de e s tu d o , ap es a r d a e 1eva d a 

d i v e r s i d a d e e r i q u e z a d a m a c r o f a u n a , r e p e t e o p a d r a o j á d e s cr i t o 

por WADE (.1.972) e UIU & RICHARDS (Í98i) para outras associações 

tropicais ou subtropicais e desmente a idéia de que comunidades 

b e n t 8 n i c a s m u i t o d i v e r s i f i c a d a s n a o a p r e s e n t a r i a m e s p é c i e s 

claramente dominantes, como sugerido por TH0R80N (1.966), SANDERS

(1.968) e STEPHEN8QN et al„ (1970)= A dom inane ia numérica é, no

entanto, dividida ou alternada por este conjunto de espécies ao

1 on g o do t emp o , sem q ue uma ún i c a se j a "p er s i st en t emen t e " d om i n an t e ,.

P a d r o e s s a z o n a i s c o m p i c o s d e d e n s i d a d e 

9 e r a 1 m e n t e a s s o c i a d o s a r e c r u t antento n o s m e s e s m a i s q u e n t e s d o a n o 

(p r i m a v e r a •••• v e r a o ) f o r a m r e g i s t r a d o s p a r a m u i t a s d e s tas e s p é c i e s 

dominantes, como Branch i ostoma cf maramba i ens i s :, Laonice cirrata, 

Chone sp e Lumbrineris hebes,, Entretanto, marcadas flutuações 

m e n ir> ais, i n c 1 u s i v e n o s m e s e s d e v e r a o , m a s c a r a r a m e s t a s t e n d ê n c i a s 

g e r a i s p a r a a c o m u n i d a d e c o m o u m t o d o „

N o e n t a n t o , a s d e n s i d a d e s p o p u 1 a c i o n a i s d a 

m a i o r i a d a s e s p é c i e s 1 o c a i s , q u e v a r i a m a c e n t u a d a m e n t e a o 1 o n g o d o 

t m p o , n a o a p r e s e n t a m , m u i t a s v e z e s , p a d r õ e s s a z o n ais b e m d e f i n i d o s ., 

Uma situação semelhante foi descrita por (3ASTON et al„ (1988), em um 

e s t u d o s o b r e a e s t r u t u r a t r ó f i c a d e u m a c o m u n i d a d e m a c r o b e n t 8 n i c a n o 

L.ago Ca 1 cas i eu , na I...ou i s iana (EUA).,
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0 n ú m <•■■ r o t o t a 1 d e i n d i v í d u o s e e s p é c i e s 

t a m b é m v a r i o u a c: e n t u a d a m e a te:. No c: a s o d o s t e s p a r a m o t: r o s , p a d r o e s 

s a z o n a i s f o r a m i g u a 1 m e n t e p o u c o e v i d e n t: e s .. A d e n s i d a d e t o t a 1 d a 

ma cr of a una foi e m média, mais baixa em 1.985-1.986 do que em 1.987

.1.988» J0NE8 (1.987) também registrou elevada variabilidade nas 

d en s i d ades p opu1 ac i ona i s d e comuni d ades mac r ob ent 5nicas d o estuári o 

d o r i o H a w k e s b u r y , n a A u s t r á 1 i a , e v i d e n te ao 1 o n g o d e u m g r a d i e n t e 

de salinidade..

A r i q u e z a d e e s p é c: i e s e a d e n s i d a d e t o t a 1

da macrofauna foram menores do que aquelas descritas por WADE

( 1.972), BOESCH (1.973), WATLING (1.975) e BUCHANAN (1.975), para

c o m u n i d a d e s b e n t 8 n i c a s d e o u t r o s e s t u á r i o s .. N o e n tanto, s ã o m u i t o 

s u per i o r e s à s o b s e r v a d a s e m o u t r a s a s s o c i a ç o e s m a c r o b e n t o n i c a s d e 

f u n d o s s u b 1 i t o r a i s o u g a m b o a s da 13 a i' a d e P a r a n a g u á (LANA 8< 

SOVIERZOSKI, 1.987a? LANA et al. , 1.989),

Tanto a d i vers i dade espec i f i ca quant o a 

equitatividade nao apresentaram padrões sazonais definidos» Para

PO ORE & RAINER (1.979) a diversidade é variável em áreas com marcada 

s a z o n a 1 ida d e n o s p a r â m e t r o s f í s i c o-q u ímic o s .. 13 0 E S C H (1.9 7 3 )

a p r e s e n t o u u m m o d e lo h i p o t é t i c o da v a r i a ç: a o s a z o n a 1 d e s t e s d o i s 

parâmetros em comunidades de fundos arenosos e lodosos, no qual a 

ocorrência sazonal de espécies e a abundância tinham grande efeito 

n a e s t r u t u r a d a c o m u n i d a d e m a c r o b e n t 8 n i c a d e H a m p t o n R o a d s ., N a s 

comunidades de fundos arenosos a diversidade manteve-se estável, 

e nq u anto a e q u i t a t i v id a d e esteve r e d u zi d a. E m f u nd o s 1 o d osos, a 

d i v e r s i d a d e a p r e s e n t o u f 1 u t u a ç. o e s » A d i v e r s i d a d e e s p e e í f i c a e m
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c o  iti i.i n i d a  d e  s  d e  f u  n d o  s  a  r e  n o  ■-1 o  d o  s  o  s  sí a  o  m  a  i s  ©  s  t: á  v  e  i s  d o  q u  (•:■:■ e  m

f  i.i n d o  s  1 o  d o  s o s .

E  s  t e  sí d o  i sí p a  r â  m  e  t r o  sí , u t  i 1 i z  a  d o  sí c o  m

•(■' r ©  q u  e  n c i a  p a  r a  a  d e  sí c r i ç. a  o  d a  e  sí t r u  t 1.1 r a  d e  c o  111 u  n i cl a  d e  sí 

111 a  c r o  b e  n t 0 n i c a  sí , m  o  sí t r a  r a  m  - s e  i n a  d e  q u  a  d o  si p a  r a  a n a l i s a r  a  e  sí t r u  t u  r a  

t e  m  p o  r a  1 d a  c o  m  u  n i d a  d e  1 o  c a  1 E  s  t: a  i n a  d e  q u  a  ç a  o  d e  v  e  - s  e  a  o  f  a  t o  d a  

d i v  e  r sí i d a  d e  e  s  p e  c í f  i c. a  ©  d a  e  q u  i t a  t i v  i d a  d e  s  g  r g  m  s  i m  u  1 1 a  n g  a  m  g  n t e 

i n f 1 u  g  n c i a  d a  s  p e l o  n ú  m  e  r o  d e  e  s  p té c: i e  s  e  p e  1 a  u  n i f  o  r m  i d a  d e  n a  

d i s t r i b u i ç ã o  d e  i n d i v í d u o s  p o r  e s p é c i e s : » »  A  a m p l a  v a r i a b i l i d a d e  

d e  s  t e  s  c <0 m  p o  n e  n t e  s  d a  d i v  e  r s  i d a d e  e  s  p e  c í f  i c a  a  o  1 o  n g o  d o  t e  m  p o  

m  a  s  c a  r o  u  t e  n d l n c  i a  s  g e  r a  i s  d e  "  e  n r i q u  e  c i m  e  n t o  "  e  a  u m  e  n t o  d a  

d e  n sí i d a  d e  d a  m  a  c r o  f a  u  n a  n o  s  m  e  s  e  s  m  a  i s  q u  e  n t e  s  d o  a  n o , n ã o  

e v i d e n c i a d a s  q u a n d o  a  d i v e r s i d a d e  e  a  e q u i t a t i v i d a d e  f o r a m  p l o t a d a s  

c o n t r a  o  t e m p o . ,

A  p  e s a  r d a  e 1 e v  a d a  v  a  r i  a  b i 1 i d a  d e  t e  m  p o r  a 1 d o  

n ú  m e r  o  d e  e  s p  é  c i e  s  e  d e  i n d i v  í d u o s , a  c o m  u  n i d a  d e  m a  c r o b  e  n t 0 n i c a d a

f o z  d o  r i o  M a c i e l  é  m a i s  p e r s i s t e n t e  e  e s t á v e l ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  à

c o m  p o  s  i ç á o  e s  p e  c í  f  i c a  e  à s  d e  n s i  d a  d e s  p o  p u 1 a  c i  o n  a i s ,  d o  q u e  o  u  t r a  s

c o m u n i d a d e s  d e  f u n d o  q u e  o c o r r e m  e m  s e t o r e s  m e s o h a l i n o s  e  

o  1 i g o  h a  1 i n o  s  d a  B a  í a  d e  P a  r a n a  g u  á  ( L. A  N  A  &  S 0  Y I E  R Z 0  S l< I , í 9  8  7  a , b e  c , 

í. 9 8 8 )

E  sí t e  s  a  u  t o  r e  sí s  u  g e  r i r a  m  q u  e  e  s  t r a  t é  g i a  d e  

o  p o  r t u  n i s  m  o  é  l o  c a  1 m  e  n t e  m  a  i s  e  v  i d e  n c i a  d a  e  m  a  m  b i e  n t: e  s  c o  in 

p e  r t u  r b a  c: 0 e  s  f  í s  i c a  s , g e  r a  1 m  e  n t e  a  s  si o  c i a  d a  s  à  z o n a  d e  m  á  i m  a 

t u  r b i d e  z  , c o  m  o  a  s  1 1 h a  s  (3 e  r e  r ê  s  , o  n d e  a  c o  m  p o  s  i ç ã  o  e  s  p e  c í f  i c a  é  

m  i.i i t o  v a r i á v e l ,  b e  m  c o  m  o  a  s  d e  n s  i d a  d e  s  p o  p u  1 a  c i o  ri a  i sí , s  e  n d o  a  

c o  m  u  n i d a  d e  d o  m  i n a  d a p o  r e  <r> p é  c i e  s  d e  b a  i a  p e  r s  i s  t é  n c i a  ( I... A N A  &

5Í



S O O I E R Z O S O , í. 9 8 7  b > » A  m e d i d a  q u e  a s  c o n d i ç õ e s  l o c a i s  s e  

e  s  t a b i 1 i z. a  m , a  s  e  s  p é  c i e  s  c o  m  r á  p i d o  c r e  s  c i m  e  n t o  e  a  1 1 a  s  t a  x  a  s  d e 

m  o  r t a  1 i d a  d e  v  a  o  s  e  n d o  s  u  I:) s  t i t u  í d a  s E  s  t a  c o  m  u  n i d a  d e  é  i n s  t: á  v  e  1 , 

a  p r e  s  e  n t a  d o  b a  i x  a  d i v  e  r s i d a  d e  e  c a  r a  c t: e  r i z. a  n d o  -• s  e  p o  r e  l e v a  d a  s  

d e  n s  i d a  d e  s  p o  p u  1 a  c i o  n a  i s  d e  e  s  p é  c i e  s  o  p o  r t u  n i s  t a  s  ( I.. A  N  A  ô  

S O V I E R Z O S K I  , í 9 8 7 a  )

N d  c a s o  d a s  e s t r a t é g i a s  d e  e q u i l í b r i o ,  c o m o  

é  o  c a s o  d a  c o m u n i d a d e  m a c r o b e n t S n i c a  d a  f oz. d o  r i o  M a c i e l ,  a  

c o  m p o  s  i ç a  o  e  s  p e  c í f  i c a  é  p e  r s  i s  t: e  n t e ,  e  a  s  d e  n s  i d a  d e  s  p o  p u  1 a  c i o  n a  i s 

d a  s  f o  i'- m  a  s  n u  m  e  r i c a  m  e  n t e  d o  m  i n a  n t e  s  m  a  n t é  m  s  e  c o  n s  t: a  n t e  s , c o  m  

a l g u m a s  e x c e ç õ e s , .  U m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  e s p é c i e s  o c u p a  d i v e r s o s  

"  h a  b i t a  t s  " , c o  m  o  c o  n s  e  q u  é  n c i a  d a  c o  m  p 1 e  x  i d a  d e  t e  x  t u  r a  1 d o  f  u  n d o  

l o c a l  ( L A N A  &  S O V I E R Z O S K I , 1 9 8 7  a).. A s  e s p é c i e s  n u m e r i c a m e n t e

d o  m  i n a  n t e  s  f o  r a  m  t a  m  b é  m  a  q u  e l a s  c o  m  m  e  n o  r c o  e  f  i c i e  n t. e  d e  v  a  r i a  ç a  o  , 

i n d i c a  n d o  c e  r t a  p e  r s  i s  t ê  n c i a  d a  c o  m  u  n i d a  d e  c o  m  o  u  m  t: o  d o , g e  r a  1 m  e  n t e  

c o  m  d e  n s  i d a  d e  s  r e  1 a  t i v  a  m  e  n t: e  c o  n s  t a  n t e  s , S  A N D E  R S  ( 1 9 7 8 )  e  n c o  n t r o  u e  m  

á r e a s  p o u c o  a f e t a d a s  p o r  p o l u i ç ã o  c o m  ó l e o  p e q u e n a s  v a r i a ç õ e s  n a  

f a  u  n a  e  b a  i x  o  s  c o  e  f i e i  e  n t: e  s  d e  v a r  i a  ç a  o  , e  n q u  a  n t o  q u  e  e  m  á  r e a  s  

s  e  v  e  r a  m  e  n t e  e  x  p o  s  t a  s  a  ó 1 e  o  f o i  v  e  r i f  i c a  d a  e  1 e  v  a  d a  i n s  t: a  b i 1 i d a d e  

m  a c r o  f  a  u  n a  1 , c o  m  a  1 1 o  s  c o  e  f  i c i e  n t e  s  d e  v  a  r i a  ç á  o

I n  t e  r a  ç õ  e  s  b i o  1 ó g i c: a  s , c o  m  o  p r e  d a  ç á  o ,

c o  m  p e  t i ç á  o  e  a  s  r e  1 a  ç õ  e  s  e  n t r e  a  d u  1 1 o  s  e  1 a  r v  a  s  t é  m  s  i d o  a  p o  n t a d a  s

c o m o  f a t o r e s  r e s p o n s á v e i s  p o r  v a r i a ç õ e s  e s p a c i a i s  e  t e m p o r a i s  n a

e  s  t r u  t: u  r a  d e  c o  m  u  n i d a  d e  s  b e  n t 6 n i c a  s  ( P E  T  E  R 8  0  N , 1 9 7 9 ) . .  E  m  b o r a

i n  t e  r a  ç õ  e  s  d e  n a  t. u  r e  z. a  b i o  1 ó g i c a  ri a  o  t e  n h a  ni s i d o  a v a l i a  d a  s  n o  

p i'- e  s  e  n t: e  e  s  t u  d o , h á  e  v  i d ê  n c i a s  d e  p r e  d a  ç á  o  i n t e  n s  a  d o  m  a  c r o  b e  n t o  s  

1 o  c a l  p o  I- p e  i x  e  s  d e  m  e  r s  a  i s  e  m  f  u  n d o  s  p r ó x  i m  o  s  ( C O R R Ê A ,  d a  d o  s  n á  o



publicados),. No entanto, té pouco provável que processos de

competição por espaço ou alimento possam se desenvolver localmente 

e n t r e a s e s p é c i e s d o m i n a n t e s o u s e c u n d á r i a s , c o n s i d e r a n d o - s e a s 

c aract er í st i cas do amb i ent e de depos i çáo „ Há apar ent ement e um ampio 

a p o i'- te d e m a t e r i a 1 e m s u s p e n s a o e e 1 e v a d a d i s p o n i b i 1 i d a d e d e m a t é r i a 

orgânica no sedimento.. Da mesma forma, a complexidade ou 

heterogeneidade do fundo local, mascarada ‘até certo ponto pelas 

análises granuiométricas de rotina, fornece uma ampla variedade de 

m i c r o h a b i t a t s, ta n t o e m s u p e r f í c i e c o m o e m s u b •••• s u p e r f í c i e» E s t a s 

c o n d i ç o e s p e r m i t e m a c o e x i s t ê n c i a d e u m a a m p 1 a v a r i e d a d e d e g r u p o s 

funcionais, incluindo tanto formas detritívoras, como Laonice

cirrata, Mediomastus sp, Ophiactis lymani e Microphiopholis atra ou 

necr óf agas, como Mooreonuoph i s 1 i neat a e D i opat ra sp e c:ar n í vor as 

como Glycera americana, apesar da predominância de formas 

filtradoras, como Branchiostoma cf marambaiensis e Chone s p  e de uma

série de formas coloniais, como Bryozoa e Hydrozoa (LANA &

SOVIERZOSKI, í 987a)

Por outro lado, WILSON (1.984) sugeriu que 

á r e a s c o m d e n s i d a d e s b e n t o n i c a s b a i x a s a m o d e r a d a s, s e m e 1 h a n t e s à d o 

p i'- e s e n t e e s t u do, se r i a ni m a i s i n f 1 u e n c: i a d a s p o r e p i s ó d i o s d e 

recr ut ament o e por f at or es amb i entais do que por i nt er aç oes

biológicas» Embora a análise da estrutura etária das populações

1 o c a i s n á o t i v e s se s i d o o b j e t o d e s t e e s t u do, e p i s ó d i o s d e

recrutamento foram observados para Chone sp e para a forma não

i d e n t i f i c a d a d e E d w a r d s i ida e, be m c o mo, a i n d a q u e m e n o s 

pronunciadamente, para Branch i ostoma cf maramba i ens i s.. Estes 

e p i s ó d i o s, d e c a r á t er s a z o na1 o u o p  o  r t u n i s t a, f o r a m m u i t a s vez e s
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r e  is p o  n is á  v  e  i s  p o  r p r o  F u  n d a  s  a  1 1 e  r a  ç o e  s  n a  e  is t r u  t: u  r a  d a  c o  m  u  n i d a  d e

1 o  c a l  v c o  m  o  v  e  r i F i c: a  d o  e  m  n o  v  e  m  b r o  d e  1.98 5 ,  j a  n e  i r o  d e  1.9 8  6  , a  b r i 1 a

m a i o  d e  1 . 9 8 6 , a b r i l  d e  1 . 9 8 7 ,  o u t u b r o  a  d e z e m b r o  d e  1.987 e  j a n e i r o  d e

1.988.,

is: p r o  v  á  v  e  I , p o  r t a  n t: o , q u  e  v  a  r i a  ç o e  is i n t e  r - 

a  n u  a  i s  o u  s  a  z  o  n a  i s  d e  p a  r a  m  e  t r o  s  F í s  i c o  - q u  í m  i c o  s  , c o  m  o  a

t e  m  p e  r a  t u  r a , a  o  m  p o  si ç a  o  g r a  n u  1 o  m  é  t r i c a  d o  is f  u  n d o  s  1 o  e a  i s  e  a 

d i s  p o  n i b i 1 i d a  d e  d e  m  a  t é  r i a  o  r g a  n i c a  p a  r t i c u  1 a  d a  e  m  s  u  s  p e  n s  a o  , 

j u n t a m e n t e  c o m  a  o c o r r ê n c i a  s a z o n a l  o u  i r r e g u l a r  d e  r e c r u t a m e n t o  

l a r v a l ,  s  e  j a  m  f  a  t o r  e  s  1 o  c a  1 m e  n t e  m a i s  i m p  o  r t a  n t e  s  d o  q u e  p r o  c e  s  s o s  

d e  \ : : o m p e t  i ç a o  o u  p r e d a ç ã o  n o  q u e  s e  r e f e r e  à  r e g u l a ç ã o  d a  e s t r u t u r a  

d a  c o m u n i d a d e , ,

A  p r e s e n ç a  d e  u m a  c o m u n i d a d e  c o m p l e x a  d e  

o r  g a n  i s  m o  is m  a  c r o b  e  n t o n i c o  s  p o  d e  a  F e  t a  r d i r e  t a  m  e  n t e  a  n a  t: u  r e  z  a  

f  í s  i c o  • q u  i’ m  i c a  d o  s  F u  n d o  s  1 o  c: a  i s ,  a  u  m  e  n t a  n d o  a  o  x  i g e  ri a  ç ã  o  d o  

s  e  d i m  e  n t o  , a  t r a  n s  F e  r ê  n c  i a  o  u  m  i n e  r a  1 i z  a  c ã  o  d e  m  a  t é  r i a  o  r g ã n i c: a  

P a  r t i c u  1 a  d a  e  e  1 i m  i n a  n d o  m  e  t. a  b ó 1 i t o  s  d e  s  u  b •••• s  u  p e  r f í c i e . A  t i v  i d a  d e  s 

d e  s  t a  n a  t u  r e  z  a  a  u  m  e  n t a  m  o  is t a  n d i n g •- is t o  c l< d e  b a  c t é  r i a  s , F u  n g o  s  e  

m i c r o - a l g a s ,  q u e  s e r v e m  d e  a l i m e n t o  p a r a  d e t r i t í v o r o s . T a l  s i t u a ç ã o  

p a r e c e  o c o r r e r  n o  l o c a l  e s t u d a d o  < K O L M  íü G I  A M B E R  A R  D l  N O  F I L H O ,  1.987),,

A p e s a r  d e  rrão t e r e m  s i d o  m e d i  dois, o s  

i n d i v  í d u  o  s  q u  e  c o  m  p o e  m  a  c o  m  u  n i d a  d e  e  s  t u  d a  d a  s  ã  o  r e  1 a t  i v  a  m  e n t e  

g \" a  n d e  s , o  q u  e  a  u  m  e  n t a  a  c a  p a  c i d a  d e  d e  r e  t: r a  b a  I h a  m  e  n t o  d o  F u n d o  

1 o  c a  1 „ A  is is o  c i a  ç o e  s  e  is t r u  t u  r a  d a  is d e  s  t a  f  o  r m  a  d e v e  m  s  e  r m  u  i t o  

i m  p o  r t: a  n t e  is p a  r a  a  r e  c i c 1 a  g e  m  d e  m  a  t é r i a  e  e  n e  r g i a  e  n t r e  o  s  e  d i m  e  ri 1: o 

e  a  c o l u n a  d e  ’á g u a  e m  l o c a i s  r a s o s  d a  B a í a  d e  P a r a n a g u á , .

A  c o  m  u  n i d a  d e  1 o  c a  1 F o  i d o  ni i ri a  d a  p o  r
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suspensívoros como B r a nchiostoma cf m a r ambaiensis o os Polychaeta 

Chone sp e Laonice cirrata., 0 comportamento trófico do Ophiuroidea é 

e m g e r a 1 p o u c: o c o n h e c. i d o , 111 a s é p r o v á v e 1 que Microphiophol is atra e 

Oph i act i s lyman i p ossam at uar t anibérn c omo susp ens í vor os , embor a 

a c e i t e m p e d a ç o s d e p e i >: e q u a n d o m a n t i d o s e m a q u ária (o b s e rvaç o e s 

P e s soais)» A d o m i n â n c i a d e s u s p e n s í v o r o s é u m r e f 1 e o do a p o r t: e

cons t a n t e e co nt í n uo d e m a t ér i a o r g an i ca p a r t i c u 1 a d a p e lo rio

Maciel» GA8T0N et al» (1.988) sugeriram que detritívoros de sub

s u p e r f í c i e d o m i n a r i a m f u n d o s c o m m a t é r i a o r g a n i c a d e p o s i t a d a a b a i ;< o 

d a i n t e r f a c e s e d i m e n t o á g u a „ E s t a s s i t u a c: o e s p o d e m o c o r r e r e m f u n d o s 

d e s e d i m e n t o s f i n o s , o n d e a d e p o s i ç a o e s u b s e q u e n t e r e c o b r i ni e n t o d e 

matéria orgânica particulada é mais p r o v á v e l y ao contrário do que 

o c o r r e n a d e p r e s s á o s u b - a q u á t i c a e s t u d a d a

A s v a r i a <;: o e s t e m p o r ais e v i d e n c i a d a s n a 

c o m p o s i çá o e sp e c í f i c a d a comuni d a d e 1 o c a 1 e de se us d e m a i s

p ar âuie t r os d esc r i t i vos sug er em q ue est: ud os r ot i n e i r os d e c ur t a

duração ou cobrindo um único ciclo anual podem originar 

interpret ações equivocadas, no que se refere à composição e à 

pe r s i s t é nc i a d a m a c r o f a u n a „ A mo s t r a g e n s t e mp orai s pr o 1 o n g a d a s e 

p o u c o  espaçadas são essenciais mesmo em ambientes supostamente 

e s t á v e i s o u s e m s a o n a 1 i d a d e m a r c a d a „
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C  O  iN! O  li 1..JI S  o  IE £5

1 A p e s a r d o e 1 e v a d o n d m e r o d e t a a ( 2 i 5 > , c: o m p r d o m i n a n c i a d e

Rol ychaet a , a composição específica da comunidade macroben tônica

s u b 1 i t o r a 1 d a f o 2 d o rio M a c i e 1 f o i c. a r a c ter i a d a p o r p o u c: a s

e s p é c: i (•:•:■ s n u m e r i c a m e n t e d o m i n a n t e s

2 A d o m i ti ?\ n c ia n u m é r i c a d e s t a c o m u n i d a d e f o i a 11 e r n a d a p e 1 a s

P o u c a s e s p é c i e s n u m e r i c a m e n t e d o m i n a n t e s a o 1 o n g o d o p e r í o d o

estudado.

3 A s e s p é c i e s n u m e r i c a m e n t e d o m i n a n t e s , c: o m o o C e p h a 1 o c. h o r d a t a 

Branchiostoma cf marambaiensis, os Polychaeta Laonice c irrata, 

Chone sp , Goniadides carolinae, Lumbrineris hebes e Owenia 

fusiform is e os Ophiuroidea Ophiactis lymani e Microphiopholis 

atra, foram i g u a Imente as ma i s p er si st e n t e s , apesar d e sua

e v e n t u a 1 s u b st it u i ç. a o p o r u m a e s p é c i e n a o i d e n t i f i c a d a d e

Ed w a r d s i idae, no último mês de observação.

4. A tem p e r a t u r a d a á g u a d e f u n do, a c o m p o s i g: ã o t e >; t u r a 1 d o s

sedimentos e a disponibilidade de seston foram- fatores que

i n f 1 u e n c i a r a m m a r c a d a m e n t e a v a r i a b i 1 i d a d e t e m p o r a 1 d a

c o m u n i d a d e 1 o c a 1 „



5. A substituição de Branch i ostoma cf maramba i ens i s por uma espécie: 

não identificada de Edwardsiidae no últimos mês de observações 

( j a n e i r o d e i 9 8 8) p r o v a v e 1 m e n t e o c o r r e u d e v i d o a o

d e s a p a r e c i m e n t o d a f r a ç ã o c a s c a 1 h o e a u m e n t o d e f i n o s n o s 

s e d i m e n t o s , a c: o m p a n h a d o d e t e m p e r a t u r a s d e f u n d o m a i s f r i a s n o s 

meses de ver ao,.

6,. A variabilidade inter-anual da comunidade local se sobrepôs à

s a z o n a 1 o u i n t r a -• a n u a 1 >■ c o m o c o m p r o v a d o p e 1 a s a n á 1 i s e s d e

a g r u p a m e n t o e e m c o m p o n e n t: e s p r i n c i p a i s „ c o m o p r o v á v e 1 r e f 1 e o 

d a v a r i a b i 1 i d ade i n t e r •••• a n u a 1 d o s p a r a m e t: r o s a m b i e n t a i s 

d i sc r im i n ad os ac i m a „

7 „ A d i vers i d ade espec íf i ca e a equ i t at i v i dade se most raram

i n a d e qu a d o s p a r a a a n á 1 is e d a e s t r ut u r a t e m p or a 1 y p e 1 o f a t o d e

s e r e m i n f 1 u e n c i a d a s t a n t o p e 1 o n ú m e r o d e e s p é c i e s c o m o p e 1 a

u n i f o r m i d a d e n a d i s t r i I:) u i ç a o d e i n d i v í d u o s p o r e s p é c i e s „ A 

e 1 e v a d a v a r i a b i 1 i d a d e d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s m a s c a r o u a 

t e n d ê n c i a g e r a 1 d e " e n r i q u e c i m e n t o " e a u m e n t o d a d e n s i d a d e d a

m a c: r o f a u n a 1 o c a 1 „

8 A e s 1 1'- a t é g i a b á s i c a d a c o m u n i d a d e p o d e s e r c a r a c t e r i z a d a c o m o d e 

e q u i 1 í b r i o >■ c o m c o m p o s i ç a o e s p e c í f i c a p e r s i s t e n t e e d e n s i d a d e s 

P o p u lacionais d a s f o r m a s n u m e r i c a m e n t e d o m i n a n t e s c: o n s t a n tes, d e 

modo g e r a l „



9 n A s v a r i a ç o o s i n t: e r •••• a n u a i s o u s a z o n a i s d a t e m p e r a t u r a y d a 

c omposição textura! dos fundos locais e da disponibilidade de 

m a t é r i a o r g â n i c a p a r t i c u 1 a d a e m s u s p e n s a o , j u n t a m e n t: e c o m a

ocorrência sazonal ou irregular de recrutamento larval,- são os

f a t o r e s g u  e d e m o n s t: r a r a m ser mais i m p o r t a n t e s n a r e g u 1 a ç a o d a

e str u t u r a d a c o mu n i d ad e 1 o c a l „

i 0» Estudos rotineiros de curta duração ou que abrangem apenas um

único ciclo anual podem ser inadequados para a análise da

e s t r u t u r a t e m p o r a 1 d e c o m u n i d a d e is m a c r o b e n t 8 n i c a is „
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40' 30' 20' 10'

F IG . 1 - Mapa da Baia de Paranaguá, com indicaçao da área estudada
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FIG . 2 - Loca l i z ação  da área amostrada,  na foz do r i o  Macie l
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FIG. 15 ~ Variação temporal na densidade mensal (N)» no numero de especies (S) ,  

na diversidade especifica (H) e na equitati.vidade ( J )
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FIG. 18 - Variação temporal na densidade das espécies dominantes secundarias
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TA8CLA I - Valores dos farâietros abióticos entre noveibro de 1985 e janeiro de 1988

PARJHETROS 1983 1989 1937. 1?33_
NCV JAN FEV ABR HAI JUN JUL AGÛ SET OUT NOU DEZ JAN FEV «AR ADR «At JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN

Profundidade(i) 15,5 13,4 14,4 18,9 18,4 13,4 18,7 - 17,7 13,4 13,3 13,3 13,7 17,8 19^3 19,9 18,7 18,9 18,9 13,9 13,4 18,4 17,7 13,3 -

Teeperatura 
do ar(”C) 27,8 27,9 - 23,5 25,5 24.9 19,5 24,9 21,9 22,5 27,8 22,3 29,9 28,9 23,3 27,9 22,3 23.9 18,5 21,5 24,3 29,5 29,9 27,3 -

Teiperatura da água 
de superfície(“C) 27,» 23,9 29,3 28,3 25,5 21,5 22,3 22,9 21,8 22,3 25,5 25,8 29,5 28,9 28,9 27,5 25,9 29,5 18,5 19,9 22,8 29.3 19,9 27,3 -

Teaperatura da água 
de fundo(”C) 25,9 23.9 23,5 23,5 25.5 22,3 22,3 22,3 21,9 21,9 25,5 25,5 29,9 - 28.5 27,9 25.9 29,5 13,5 19,9 29,5 29,9 19,9 - -

Salinidade da água 
de superficiel.) 39,47 35,14 19,99 25.99 29,51 31,39 32,55 31,13 29,48 23,87 23,31 27,83 - 15,41 28.52 25,34 25,93 27,35 28,51 29,1? 39,27 28,95 27,15 2?,81 28,72

Salinidade da água 
de fundo(X.) 39,92 33,22 25,53 27,97 39,31 31,91 32,95 31,17 29,82 29,38 23,59 29,99 31,44 - 32,2? 34,39 39,35 28,53 29,91 33.42 31,31 29,23 2?, 12 - 31,24

0. D. da água 
de superficie(»l/l) 8,12 7,95 - 9,49 9.29 8.72 8,37 8.25 - - 8,93 4,89 8.39 7,82 8,52 5.88 5.33 7,21 7,73 7,93 7,93 8,13 7,13 6,85 7,38

0. D. da água 
de fundo(il/l) 7,53 7,39 5,99 3,72 8,22 8,31 - 8,53 - 9,93 7,94 5,29 8,79 - 8,54 7,51 8,53 7,29 7,54 7,94 8,74 8,97 7,18 - 6,69

pH de superfície 8,13 8,22 7,51 8.39 7,42 3,29 8,3? 8,74 7,58 8,19 8,18 8,22 8,53 7,78

>3CO 8.38 8,93 - ' - - - - - - -

pH de fundo 8.12 8,29 7,94 9,38 7,43 8,22 8,18 8,78 8,18 8.13 8,98 8,22 8,49 - 8,53 8,21 8,38

Seston da água 
de super fícieíag/l) 4,38 27,79 - 18,73 13,93 1,73 11,12 13,28 - 29,44 - 3,22 8.53 7,78 8.85 8.35 8.93

Seston da água 
de fundo(ig/l) 29,37 42,93 - 19.49 9,84 2.34 7,39 8,52 - 19,12 - 8,22 8.49 - 8,53 8,21 8,38 - - - - - - - -

Ai eia(X) - 91,93 99,93 99,99 93.35 91,22 93,45 91,97 94,4? 83,99 85,92 94,9? 92,82 93,93 95.83 97,41 92,28 91,61 97,57 94,22 98,98 95,59 93,58 92,6? 94.39

Cascalho(X) - 8,37 9,94 8,78 1,93 2,13 4,57 1,34 2,34 1,32 8,34 1,33 2,55 1,95 1,85 2,98 2,13 2,35 9,79 9,49 9,39 9,25 8,99 2,8? 3,32

SiKe-argila(X) - 9.39 2,12 1.93 4,49 9,94 4,97 8,13 3.48 9,72 8,93 4,38 5,42 9,28 2,31 9,52 5.89 6,33 1,72 4,81 9,9? 3.24 5,5? 5,21 JjJO

Diàeetro lédio dos 
grãos (^) - 2,93 1,47 1,43 1,58 1,99 1,33 1,89 1,33 1,43 1,87 1.53 1,79 1,49 1,38 1,59 1,75 1,87 1,57 1,73 2,35 1.69 1,57 1,69 2,33

Grau de selevão (ei - 1,75 1,19 8,98 1,11 1,71 1,21 1,53 1,42 1,83 1,95 1,93 1,38 1.11 1.11 1,25 1,73 1,5? 1,27 1,2? 9,98 1.83 1,24 1,37 1,33

Assuetria (S'<) - 9,22 -8,91 -9,38 -9,34 9,88 -9,93 9,17 -8,983 3,29 9,23 9.92 9,93 3,24 -9,91 9.98 9,45 9,14 9,35 9,35 9,16 9,1? 9,13 9,19 9,91

Curíose (Kg) - 1,39 1,12 1,19 1,98 8.91 1,15 1,13 9,94 1,81 1.48 1,11 1,13 1,33 1,33 9,9? 1,13 1,9? 9,93 9,33 1,26 1.55 1.91 9,9? 8,73

Hatéria orgâmca(X) - 1,31 2,15 1,29 1,22 1,49 1,48 1,51 1.38 1,78 2,14 2,92 9,92 1.97 1,93 1,75 1,95 1,17 1,3? 1,44 • 1,94 2,42 1,11 1,73 1,98

Carbonato de cálcio(X) - 4.37 1,59 3,98 5,23 5,13 2,33 8.14 5,3a 5,99 3,75 3,25 8,57 8.95 3.53 3,98 9,1? 5,94 2.1? 3,74 3,41 12,96 4,94 5,51 5,7?



TABELA I I  - Frequência percentual dos taxa no período de noveibro de 1985 a janeiro de 1988

i ? 8 5 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1988_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  1987_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  1 9 8 8 _ __ ___

TAXA NOV JAN FEV ARR HAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV HAR ABR HAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN TOTAL

P 0 R I F E R A 8,19 8.14 _ 14,42 8,27 8,24 6,29 3,13 6,95
C N I D A R I A 4,83 2,49 8,38 2,82 - 3,18 8,24 2,83 3,13 3,93 1,88 8,58 8,15 1,43 8,79 8,29 8,28 1.43 8,54 2,95 2,41 4,27 4,74 12,74 44,97 7,33
Pohcladida

8,47
6,81

N E H A T O D A - - - 8,43 - 8,44 8,24 - 8,22 - 8,27 8,58 8,29 - 8,48 8.14 8.28 8,18 8,84 8,35 - 8,31 6,15 8,45 8,27
N E H E R T I N E A - 8,57 8,38 1,81 - 8,89 8,52 8,75 8,47 - 8,81 8,19 8,58 8,41 8,13 1,81 8,85 1,48 8,84 8,87 3,48 1,88 6,71 1,41 1,41 8,77
POLTCHAETA 48,71 55.83 59,82 28,38 38,24 48,71 45.81 51,88 55,58 45,87 59,88 48,27 53,34 22,85 48,24 33,28 42,33 33,87 39,78 34,44 53,92 49.74 72,29 34,24 21,23 45,82
GASTROF-ODft - 1,91 - - 8,48 8,88 8,24 8,75 2,23 1,89 1,98 1,75 1,98 8,82 1,19 8,84 8,28 1,48 8,S4 1,84 - 8,94 6,47 1,32 6,24 6,93
BIVALVIA 2,55 4,21 2,24 2,17 3,89 5,75 5,24 7,14 4,82 3,49 8,47 4,28 4,82 5,71 9,18 3,31 7,39 4,84 3.44 7,97 5,21 2,19 1,78 3,22 2,34 4,27

PYCNÜG0N1DA 8,18 - 8,17 8.87 8,43 - 8,29 6,86 8,87
OSTRACODA 8,13 8,14 8,81
CIRRIPEDIA - - - - - •' - - - 8,22 - - - 8,29 - - 8,72 - - - 1,84 12,18 8,94 - 8,15 - 8,22
STOHATOPODA - - - - 8.38 - - - - - - - 8,15 - - 8,14 - - - - - - - - - 8,82
BECAPODA 1,48 2,48 4,39 1,44 1,79 1,33 1,57 1,88 2,23 2,48 1,35 4,47 8,77 2,45 7,52 5,74 1,99 3,74 1,48 1,39 2,41 2,84 2,81 4,25 6,24 2,99
CUKACEA M 3 8,38 8,29 8,85 1,46 - 8,17 - - - 8,15 - 8,13
TANAIDACEA M 3 8,38 - 8,43 - - 8,24 - 8,45 8,22 8,27 - - - 1,32 8,43 8,28 - - 8,35 - 8,47 6,12 8,73 - 6,26
I30POBA . - - - - - - 8,38 - - - 8,39 8,29 - 8,24 - - 8,18 - - 8,14 - 8,15 - 8,88
AHPHIPODA ’ *,4» 8,38 - 8,43 8,38 - 8,52 - 8,22 8,22 8,27 - - - 8,58 8,72 - 8,34 - ' 1,84 8,87 1,57 8,83 6,15 - 6,36
P H 0 R 0 H I 0 A - 8,19 8,38 8,43 - - - - - 8,22 - 8,19 - - 8,18 8,14 - 6,34 - 8,17 - - 6,34 8,44 8,24 6,14
S I P U N C U L A 8,48 8,94 1,13 8,14 8,48 2,14 8,79 1.13 8,45 1,31 4,41 2,72 1,98 2,84 1,58 2,59 1,14 1,87 1,48 2,88 8,87 1,18 8,95 2,34 1,29 1,43
E C K I ü R A - - - - - 8,44 - - 8,45 - - - - 8,41 8,13 8,14 8,57 8,18 - - - 6,14 - 8,15 - 8,88
OPHIUROIDEA 4,44 18,33 7,52 3,83 4,19 4,42 4,71 3,38 4,44 4,77 9,74 27,24 19,81 8,14 11,41 7,85 4,25 15,87 4,48 15.25 13,91 8.43 14,89 12,88 3,63 9,43
EOttNÜIDEA 8,13 - - - - - - - - 8,22 - - - - - - - - - 8,52 - - - - 8,84
HOLOTHUROIBEA -

8,95
8,68 6,61

CEPHALOCHORIATA 14,44 19,58 22,54 47,92 57,79 39,38 39,53 ■38,88 25,45 19,88 11.45 14,73 8,48 54,78 24,94 42,74 37,22 31,55 44,22 29,31 3,48 2,97 24,75 8,88 25,14
PISCES 8,24 - 8,22 6,83
INBE7ERHINAÎ0 8,13 - - - 8,38 - - - - - - 8,39 - - - 8,14 - 8,18 ■ - ~ ~ ~ 8,86
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TABELA III Maiores mensais de densidade total (N, i n d „ / nr- ) „ numero 
de espécies í S ) , diversidade específica <H , b i t s/ i nd » ) ,
e q u i t: a t: i v i d a d e ( J ) , 
dominância (D, %)

HE SES N S

N o v e m b r o d e 1 9 8 '5 2483,30 58
Janeiro de í986 1.743,28 7 5
Fevere i ro 1.1.08,35 43
Abr i 1 2 3 0 6 , 8 8 49
Ha i o 1.11.3,25 50
J unho 753,29 48
Jul ho 1.273,31. i::- i::*
Agost o 836,62 46
Set: embro 1.498,29 65
Out: ubr o 1.526,61. 54
Novembro 1.229,94 65
Dezembro 1.71.3 , 31. 63
Janeiro de í987 1.900, 1.4 30
Fevere i ro 51.0,33 42
Har c o 1.579,09 85
Abr i 1 1.447,87 74
Ha i o 733,32 63
J u n h o 1.1.63 ,70 / v.*
Ju 1 ho 743,70 56
Agost o 1202,08 81
Set embro 239,52 42
Out ubro 1.328,51. 71.
Novembro 1759,24 76
Dezembro 1422,83 87
Janeiro de 1.983 2581. ,22 63

riqueza de espécies (SR) e

H SR D

3,1.8 0,54 7,29 6 3 ,0 8
4,54 0,73 9,91 32,88
4,16 0,77 5,99 36,85
2,42 0,43 6,20 73,56
3,01 0,53 6,99 62,88
3,37 0,69 7,09 50,00
3,79 0,65 7,55 51. ,83
3,91. 0,71. 6,6 3 50,33
4,33 0,7 2 8,76 43,31.
4,09 0,71 7,23 37,99
4,87 0,81. 9,00 28,72
4,47 0,74 9 , 00 37,74
4,91. 0,78 1.0,46 2 6,16
3, 1.4 0,58 6,57 58,73
4,75 0,74 1. .1 , 41. 33,78
4,05 0,65 .10,30 48,21
4,28 0,72 9,39 42,90
4,51. 0,72 .1.0 ,34 41. ,35
3,74 0,64 3,32 52,10
4,68 0,74 11. ,28 36,92
4,79 0,89 7,43 20,88
4,59 0,75 9,74 36,50
4,40 0,70 1.0,04 36,1.2
4,56 0,71. 11. ,85 35,73
2,62 0,4 4 7,89 69,66
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TABELA IV - Lista dos taxa ordenados de modo decrescente pelo índice de Dominância Biológica (I.D.8.) de Sanders (1960).
A escala de dominância numérica refere-se ao número de vezes em que o taxon ocupou o respectivo posto. ‘

Taxa Escala de dominância numérica Frequência como um dos I.D.B.
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 dos 10 taxa dominantes

1- Branchiostorna cf œarambaiensis 17 3 1 2 23 214
2- Laonice cirrata i 16 4 i 2 1 25 207
3- Chone sp 3 1 3 n

C. 4 2 4 2 21 125
4- Ophiactis lymani 2 4 0

£. 6 3 2 19 118
5- Lufflbr iner i s hebes 1 3 3 5 1 3 i 17 94
6- Gon i ad i des carolinae 1 1 4 5 2 0

Cm 2 17 87
7- Hicrophiopholis atra i i 2 i n

C. 4 4 4
X i 17 78

8- Onenia fus i form i s 4 i 3 2 3 3 i 17 73
9- Act iniaria 1 1 i 2 2 3 1 i 12 63

i?- Hediomastus sp 2 i 2 i 3 3 12 55
ii- Hooreonuphis lineata i 2 3 3 3 i 13 53
12- Diopatra sp i 1 i 1 1 4 4 1 14 51
13- Golfingia sp i i i 4 2 3 1 13 47
14- Tellina sp 1 2 2 i 2 i 3 12 47
15- Exogone arenosa n

c. 1 1 i 3 8 39
16- Nemertinea i 1 2 3 4 il 25
17- Glgcera americana 1 1 i i 2 2 8 25
18- Lumbrineris tetraura i 1 <

X i 0
C. 6 22

19- Abra 1 ioica 1 1 2 1 i 6 22
20- Loimia medusa 1 1 1 2 1 6 22
21- Goniada maculata 0

C. 1 1 1 5 22
22- Edwards iidae 1 2 2 5 20
23- Hesipodus olivieri 1 i i 2 5 20
24- Nereis zonata 1 2 1

C. 4 9 18
25- Spiophanes missionensis 1 1 1 3 18
26- Pectinaria laelia 1 1 i 3 6 17
27- Clymenella brasiliensis 2 1 1 1 5 14
28- Paraprionospio pinnata 1 1 i 3 13
29- Lumbrineris januari i 1 1 1 i 4 4 4

X X

30- Pinnixa sayana i 1 1 0U 11
31- Glycinde multidens 1 1 2 11
32- Car idea 1 1 1 1 4 10
33- Caliptraea centralis 2 2 4 10
34- OdontosyT1 i s hetero-falchaeta 1 2 3 10
35- Pinnixa sp i i 2 10
36- Bal anus improvisus 1 i 10
37- Hagelona variolamellata 1 1 3 5 9
38- Pectinaria catharinensis i i 1 3 ?

39- Bivalvia 2 4 6 8
40- Corbula caribaea 3 2 5 8
41- Craniella cranium 1 1 8
42- Por i fera 1 1 8
43- Terebellides anguicornus 1 2 3 7
44- Goniada littorea i i 2 7
45- Eunoe serrata 1 i i 3 6
46- Amphipholis januarii 1 i 1 3 6
47- Isolda pulchella 3 3 6
48- Ophiocnida loveni 3 3 6
49- Hemipholis elongata i 1 2 6
50- Hagelona postErelongata i 1 6



(Continuação)

Taxa Escala de dominância numérica Frequência como um dos I.D.B.
í 2 3 4 5 6 7 8 9 10 dos 18 taxa dominantes
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51- Genety11is castanea 2 1 3 5
52- Typosylli s hyalina 2 1 3 5
53- Ophiactis sp 1 1 2 5
54- Tagelus divi sus 1 1 2 5
55- Amphipholis squaaata 1 1 2 5
56- Heteromastus similis 1 1 5
57- Crassostrea rhizophorae 1 1 5
58- Microphiopholis subtil is 1 1 5
59- Xanthidae 1 1 4
60- Nucula semiornata 1 1 3
61- Cumacea 1 1 3
62- Hagelona papillicorn is 1 1 3
63- Armandia hossfeldi i 1 3
64- Scoloplos ohlini 1 1 2
65- Orbini idae 1 1 1Cm
66- Paraonidae 1 1 nc.
67- Spiophanes sp 1 1 2
68- Poecilochaetus australis 1 1 *1Cm
69- Clgmenella sp 1 1 2
70- Armandia polyophthalma 1 1 oCm
71- Armandia sp 1 1 2
72- Phyllodoce cf mucosa 1 1 2
73- Phyllodoce sp 1 1 2
74- Parandalia americana 1 1 2
75- Pionosyllis pectinata 1 1 2
76- Goniadidae 1 1 5
77- Nephtys squamosa 1 1 0C.
78- Harphysa sp 1 1 2
79- Schistomeringos rudolphi 1 1 nL.
80- Laonome sp 1 1 2
81- Gastropoda 1 1 2
82- Crass i nella lunulata 1 1 2
83- Chi one cancellata 1 1 2
84- Pycnogonida
85- Alpheidae

1
1

1 2
2

86- Panopeus sp 1 1 2
87- Hexapanopeus schmiti 1 1 nCm
88- Hexapanopeus sp 1 1 nCm
89- Pinnixa chaetopterana 1 1 2
90- Ci rol anidae 1 1 2
91- Tiburonella viscana 1 1 2
92- Echiura 1 1 nC
93- Amphiodia pulchella 1 1 2
94- Ophioderma januari i 1 1 2
95- Amphiuridae 1 1 2
96- Anc i st rosy 11i s jonesi 2 2
97- Nematoda 1 1 1
98- Laonice sp 1 1 1
99- Typosyllis variegata 1 1 1
100- Sabellaria sp 1 1 1
101- Pectinaria sp 1 1 1



TAB-lA tf * tereidares (ind./a*) cos orearvisioi ucrobentônicés ta ire  novfibro de l9S5 e jaar.re  dc 1?88

i?£ 5 _
K3tf

-19S7_

JAM F£V A3Í HAI A53 OUT JAM FEV HAS A3í SET OIT JAM TOTAL

P 0 R I  F E R A
CranieHa cra/ùu« - 3,33
Kïo Id en t'.iu ace  - •
C K I  D A R I  A
E é a :á s ::d « e  6,67
f c t ir .u r ia  113,33
F l  A T Y H t  I  A I  H T H E S 
Po îscUd id» ••
H E H A T 0 0 A -
M E H E R T I  K Í A -
A K N E L I D A  
fOLTCHAETA
Scoloplcs (L to d iiis ) oM w i 
Orbir.iid ie 
teesta lopezi 
P iraoricae 
Polsdora sa 
ScoTelepis s q u m U  
Laonice c ir ra ta  
Laoruce s?
Spiopf.ines bo«tj#x 
5piopkanes « is s io n m is  
SpiopKanes sa 
Paraprionospio pinr.ata 
Spionidae
Kagelona v a r io U » e lh ta  
Kagelona pestcrelongata 
tooelofia pap illico rtus 
PoeciîocKactus austra lis  
SpiocKaetopterus costarui 
C irra i tiî idae 
Cap ite lla  capitata  
Hniïocastus sp 
Heterocastus s m l i s  
Hatocastus latericeus 
Capitel h l& e  
C lyteae lla  b ras ilien s is  
C îj ie n e lla  dalesi 
C lÿ ienclla  sp 
A m od ia  polaopKtkala 
Ariandia bossfeldi 
Atl i a i i l  sp 
fekelir.a sp  
St n r t j l l i s  castanca 
Phjllodoce ;f\Anaitides) iticosa 
Pnallodocf sp
Fnjlíooociclae 3*33
fattsar.a sp 3.33

3,33 4,17 4,17 eî*42

6.67 A,17 E t ,H
36.67 - 26,67

3*33 2,78
£3,33 3,33 23,33 46,47 66,48 lê .W  1 « ,«

£,33
4,17

4,17 2,IS  14,58 2,88 25,81 2,88 75,88 68,75 156,25 12,56
- 2,88 2,88 18,42 4,17 8,33 14,53 25,M  1664,53

- - 18,88
18,88 4,17 23,33

3,33 3,33 - 3,33
6,67 6,67 6,67 18,88

3.33 18.88 5.56 - 6,25 2,88 2,83 2,83 6.25 4.17 - 4,17 8,33 2,83 16,67
18,t8 3,33 11,i l  2,83 2,83 14,59 6,25 13,75 6.25 18,42 e,33 25,88 12,58 22,92 41,67

3,33 3.33 2,88 2.68
4,17 2 ,6 8 - - - -

_ 3,33 _ 6,67 - - - - - - - 6.67 - - 2.88 - - * - - - - 2 .6 8 -

. V 3 4,1T - - 3,23 3,33 14.44 - 3,23 6,67 2,78 - 2,83 4,17 £.25 4,17 •
_ . 3.33 - - - - - - - 2,78 - 2,83 - 2,89 4,17 2,63

„ . _ . _ _ . . . . 3,33 2.78 - 2,48 4.17 - - - - - 2 .6 8 4,17 2,88 ~

68.68 £26.67 ÍÍS.33 136.64 56,67 86,66 156.67 188.68 266,67 276,47 216,81 213,33 24M 4 16.67 139,53 79,17 27.69 114,58 43,75 95.42 6.25 £25,66 214,58 114,58 68.42

28.64 . - - - - - - - - - - 6.25 - 2,63 - - • ■ ■ •

_ . . . 18,M 3.33 - - - - 3,33 . - - - - - - - - - * ■ ■

- - * - - - - 6,67 it,e * * - - - * * 41,67 27,63 4,17 4,17 * ** 2,89 2,69

3.23 3,33 5,56 _ 18,42 . 9,33 - - 2,63 8,33 6,33 2,68 8,33 76,S3
4,17 16,42 2 .68

. 16 .« S .33 _ . 6 , ô7 18,61 18,68 16,88 3,33 6,67 3.33 - - 4,17 - 6.25 16.67 - 4.17 2.43 - - 2,68 12,58

. . . _ . . . . - - - 2,63 - 2,(8 - - 18.42 - - - -

13,33 13.33 - 6,67 - 3,33 - - 3-33 18.6« - - • - 4,17 - - 16,42 2,68 - • 2,68 2.68 2,68
3,33 i t , 84 3,33 3,33

16.61
4.67 . . . . 2.33 - 28, t« 3,33 6.67 3,33 5,56 - 2,63 4 ,i? - - * - - 6.25 12,58 2,63 ~

. _ . _ . . _ 3.33 - - - - 2.88 - 6,25 - 8.33 2 .8 8 4,17 -

£3.33 13.33 2M 7 11.6« 3 M 8 3,33 £6,67 4f.c7 £6.67 63,23 56.6« 38,68 2,78 £.68 6,25 - 8,33 4,17 6.33 - 31,25 52,68 14.3B 2,68
- * • 36,88 - - - * - - - • - - 2,88 • ■ " 2,63 “ ■ ' * '
3,33 . . 6.67 16,67 _ . 2,68 6,33 2,13 12,5« - 12.56 - 12.58 -

33,33 48.88 4,17 - - 3,33 - - - - 2 8 .« 6,67 - - 2 ,6 8 - 4,17 - - 6,25 2,83 18,75 18,42 4,17 41.67

- -

_ . . . . . 6,67 6,67 4,17 - 2.83 2,63 2,68 4,17 • - -

2.6 8 4,17 - • - 4,17 * - - -
£.63 £,48 - ' - '

_ „ 3,33 . . 6,67 i l , U 2,48 £.68 18,42 2,68 £.25 6.25 2,68 2,ta 8,33 6,25 £.25 -

3,33 3,33 - - 3.33 • * 2,68 * 2.68 2,63

3,23

183,75
228.68

725,28
1/76.25

2,88
93,64

262,79

12,98 
6.25 

26,83 
53,c i 
16,52 
26,6? 

*386.53
22.23 
16.66 
P7.92
5.41 

138,95
28.66

116.25
14,58
7 2 , çe
32,49
18,66
75,97
26.24 

524,43
34,16
3.33

73.23 
197,8?

3.33
5.41 

£7,92 
16,42
8.33
5.41 

75.26
16.23

3.33 
6 , 6 6  
3.23

*-0



( C o n t i n u f c s o )

m
CSES

fclKsiritl'ii tnsilimsis 
Imot s tria ta  
Funot rapilesa 
Fobncsdae 
Pkoioe lin u ti 
S t ta ich is  l i r ic c la  
K.annia cf brunnci
f W i i i U i  i*C T\C *t.»

tau s trc s y lh s  jtmesifjliTCJjiit
Uosone artnesa 
b o a cs jllis  pectir.ata 
W oatcssllis cf fu leu rm  
Woc.tcisllis K c te ro - fik U c t i 
W ttto isThs  sf 
k p o rjH is  b i l i r . i  
b P « s lh s  van rja ia  
Unperbafisia cornuta 
Lanscrl.ansia if 
UratoccpUle rcuhta 
Latonrrcis acuta 
Nereis olieokaUna 
Keren zor.ata 
Kcrcis if
Ktar.Ues succinca -
Ketipodus o liv ie r i 
£bcera aaencana 
flscera cf ovycephah 
Bor.iada l i i t e r n  
ta ia d i  n cu lata  
to iada brunrica 
ta iad a  it
tar.:adid« carolir.ae 
fbcinde aultidcnt 
£or.;ad:car 
Hcptbs squai^sa 
liopatra if 
KoorronupLis hncata 
liritrsonupliis ortnsann 
Eunice v itta ta  
KarpTijsa sp

,19S7_

NX Mi F£V t f* hAl JJK JUL *30 SET OUT KW i a M rrv m flnl J M J J L *30 s n OUT K3tf DEZ M

6.67 3,23
3,33 _ _ _ £.67 _ £.67 . 5,56 . £.33 - £.68 8,33 - 16,67 <,17 £,68 6,85 16,*2 33

- - - 3,23 - - - - - - - - - - - - - - - - - £,68 -

6.67 3,23 _ 3.33 . - - - 16,66 - 5,56 - - - - 2,68 <,17 £.68 - - M 7 - 16
. - - - - - - 3.23 - - - - - * - • ■ ■ * ‘ * • ~
. _ . . - - 6,67 3,23 6,4? 3.23 - - - 6,£5 - - - £.68 £,68 - - - <

13.33 £.67 26,83 16 .66 - - 3.33 - £,£7 3,33 £,67 - - - - 8,23 £.25 2,68 <-17 £,68 - 8,33 £5,99 8,23 8
* 3,33 . . - - - - - - - - £.78 - • - - 2,68 - - - - - - <

16,66 8,33 96 .H £3,33 - 3,33 3,33 2( , H 16,66 * - £.78 £.68 £.£5 <7,92 £ M 7 £.33 26.83 <,17 £,68 18,75 £7,68 £,63 -
- 6.67 - - 16,66 3,23 <,17 ■

M  TOTAL

KotKirrus Tom* 
KMcrirrus it 
kK isto tcrinsw  rudeiphi 
Cwcr.it fusiforais

3.33

3.33

£.67 
£,£7

3.33
3.33

£.67
£.6?

13,33 £.33

6.67 
196,66 
i£.£7

12.33

n.33

£.£7 33,33 6,£7 £.67 2,78 <,17 27.ee £.68 1 ISA

■ £,;e
£.£7 5,56

2,fB
<,17

16.67
£.£5

2,f8 £.£5 2.68 2,68 • <,17 <,17
- - 8,23 - 12,58 25,17 -

2,23 <,17 3.33 £.£7

3,33
£.£7

£.£7

. 17

2,23 6,67 - 16,66 16.67 -
2.33 - 6,67 - " -

3,23 16,66 16,66 6,67 - £.67
6.67 6,67 6,67 6,67 - 2,33

3,33 3,23 u . h  -
- 2.33 - - - -

3.33 12,23 36.56 £.68 <1,67 £2,52 £,£5 16,75 1 M 2  I f , <2

3.33 
£,£?

13.33
3.33

3,33 j£,£7 
13.33 i U 7

£,68
£,68

£ f.6« 3£,£7 £3,33

3£.£7 <,17
<t,M <5.E3

£f ,66 

£,£7
13.33
£3.33

26,66
£3.33

56.66 
26,W

£.£7

3,33

3,33
32.23

£3,23

<3,33
32,33

I f . 66
3,33

3f,66
£3.33

£6,66
jf,66
33,33
£3.33

33.23
2.23

16,61 £7,78
- 2,78

££.£7 £,78
- l£,£7
- £.78

c t . f t  :9l,£7 
12.23 £7,78

K.53

26.83
26.83

£.66

<,17 
£2, £2
£.£5

l£.£7

32,23

££.£ 7 
1<,58

2,23
£.£5

K.58

<7.72
1£,56

£7.68
12,56

I F ,75 l£,56 ££,92 16.<2 - <,17 £,£5
£.£5 16,<2 18,75 ££,92 l£ .5t 23.23 ££,92

<.17
K.56

- - <,17
<.17 <,17 12.56
- «,:7  * 2.68

£.68 <.17 £6.83 1£.56

- <,i7 i£.se ir.se
£.25 25,66 12,56 <3,75

£,£5

£.68

3,23

fccntonrrris unicornis - 6,67 - 3.23 3,23
Lutbriecris ja n c irm is - - - - - - - - - - * - * - - - - • £.68 ■ ■ £ ,t i • ~

lu*5r:neris januan i <6.67 12,33 26,83 2 6 .« £6,67 - 16,66 £.67 ♦ - 6,6? 6.67 - - £,68 £,68 * «,17 «,17 ■ ■ - * ~

luatrineris trtraura .  . . - 6,67 - - 16,66 3.23 £.67 13.33 36,56 - 29,17 39.58 £7,68 8.33 26.83 £,68 2,68 £2,92 £7,68 26,83

Lu fb rih ris  hebes - 66.67 116.67 13.23 2.33 3,23 6,67 6,67 13,23 23.23 5 6 .« 5t,66 77,78 H,58 118,75 23,f t U.67 ££,92 <,17 16,<2 16.67 66,<2 95,83 29,17

Kinoc brasiliensis - - - - - - - - 3,23 16,66 * ’  - - - • ‘ *■ ” ■ ■ ■ ■

3.23 lE.Se I f , 66

£,£7 36,66 <5,23
3.23
<6,«

2,68

<,17

£2,92 £2,92 f.23 «,17

£,£5

M.17 77,68 ££,92
<.17

8,33 £.25 2,(6
18,75 76,83 £5.66

2,68
1<»58

i£.£7 
35,<2 
18,75

2,68

£,25
£.68

£.68
' £.6-8

2,68

2,68
133.33

£,68

1£,£7 2£.£7 «3.33 23.33 56.66 33.23 66,67 7e.66 55,56 £,23 16,67 16,<2 1«.58 8,23 29,17

- 2,66 -
- 2,68 -

25,66 £6,<2 12.56 £,68

16,66
113,89

9,99
5,<1
3.33 

58,66
3.23 
M,5B 

!M»72
12,36 

23 °.M 
£<,17
3.33 

91,95
3.23 

«6,53
72.65 
2«, 17
6.67
3.23
3.23
3.23 
££!,<1
16.66 
16.66 

161,66 
£7<,59

3.33 
<7,92 

188.26 
37,78
6.67 

91£.9< 
165.23 :

6,11
2.68 

£13,7< 
338,16

3.23
5,<i 

16. £2
13.23
<,16

1<2,69 
£72.62 
929,6< 

15.<1 
35,83
5.<1
7.<9 

695,56

Hi
&



< C o n t  i n a s i c S o )  
AWO
ecs
£ * ld h r :a  vp 
Pkertsa vp

T t r r td h d e  
P o ta iilh  iin u li 
Laanoie vp 
Ck»e vp 
K C L L L S C A  
BASTfcKIIiA 
E u lin  fcitavciaii 
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TABELA VI - Valores era ordem decrescente dos coeficientes de variação (C.V.) dos 56 taxa com 
densidades médias iguais ou superiores a 3,0 ind./ro2

TAXA C.V. TAXA C.V,

1- Edwardsi iaae 4,6735 29- Genetyl1 is castanea 1,1906
2- Craniella cranium 4,0958 30- Amphipholis januarii 1,1716
3- Paraprionospio pinnata 2,6939 31- Goniadides carolinae 1,1460
4- Spiophanes missionensis 2,4852 32- Ancistrosyllis jonesi 1,1413
5- Pinnixa sayana 2,4637 33- Lumbrineris tetraura 1,1384
6- Balanus improvisus 2,2297 34- Bivalvia não identificado 1,1227
7- Chone sp 2,1174 35- Nematoda 1,1053
8- Lo i is ia medusa 2,0743 36- Caliptraea centralis 1,0949
9- 0donto5yllis hetero-faichaeta 1,9689 37- Abra lioica 1,0711

10- Pinnixa sp 1,9199 38- Hediomastus sp 1,0495
íí- Glycinde multidens 1,7480 39- Nereis zonata 1,0474
12- Ophiactis sp 1,6771 40- Hagel ona variolamellata 1,0357
13- Eunoe serrata 1,6238 41- Lumbrineris hebes 1,0211
14- Clymemella brasiliensis 1,6189 42- Tellina sp 1,0173
15- Hemipholis elongata 1,6039 43- Ophiocnida loveni 1,0152
16- Crassinella lunulata 1,5901 44- Hemipodus olivieri 0,9605
17- Diopatra sp 1,5880 45- Amphiuridae 0,9305
18- Cirratulidae 1,5662 46- Nemertinea 0,9190
19- Nucula semiornata 1,5593 47- Branchiostorna cf marambaiensis 0,8851
20- Exogone arenosa 1,4658 48- Xanthidae 0,8634
21- Car idea 1,4287 49- Corbula caribaea 0,8345
22- Lumbrineris januari i 1,3790 50- Hooreonuphis lineata 0,7735
23- Kalliapseudes schubartii 1,3669 51- Glycera americana 0,7654
24- Actiniaria 1,3222 52- Owenia fusiformis 0,7614
25- Ophiactis 1ymani 1,3070 53- Isolda pulchella 0,7490
26- Goniada maculata 1,2958 54- Golfingia sp 0,7158
27- Pectinaria catharinensis 1,2656 55- Laonice cirrata 0,6109
28- Pectinaria laelia 1,2214 56- Microphiopholis atra 0,5757


